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l. lntrodução.

í.í. Contexto históriço.

O processo foi inicialmente Íormalizado como licença de operação conetiva'

conforme recibo de entrega dê documentos n'973789/20'17, emitido pela SUPRAM

NM. datado de 29/08/2017. O requerimento Íoi publicado em periódico de circulação

local (Jornal Hoje em Dia) no dia 14to1l17 e na imprensa oÍicial do estado (loF)em

01lo9l17.
O empreendedoÍ optou por permanecer na classiÍicaçáo da DN n"74l2004' conÍorme

regra de transição estabelecida para a DN COPIJ|I| n" 217h7

eÀ olrazoll foi realizada fiscalizaçáo na área indicada para abrigar o

empreendimento, conforme auto de fiscalizaÉo n' 6643712017. Após análisê da

documentaçáo Íotmalizada no processo, bem como das levantadas em vistoria'Íoi

emitido o olicio SUPRAM NM n' 796/2018, recebido em 2310412018' no qual foram

solicitadas informações complementares para o normal prosseguimento do processo'

cujo prazo de atendimento era de 60 dias conidos' Em 19/06/2018 foi solicitada a

pronogaçao do pÍazo inicialpoÍ mais 60 dias, conforme oficio do empreendedor

lproto"oto SUeneU NM n" R0110224/2018). Tal pedido foi deferido pela SUPRAM

NM, considerando as justificativas apresentâdas'

Ém 12t}gl2}18 foa Íirmâdo termo de ajustamento de conduta' o qual permitiu ao

êmpreendedor operar sua atividade durante a análise do licenciamento ambiental'

Em o4l1)t2}18 houve vistoria com Íinalidade de validação dos caminhamêntos

espeleotógicos apresentados' sendo os caminhamentos validados por meio do âuto

de fi scalizaçáo n'66443/2018.

Nâ data de 17n}l2o1g foi apresentada resposta às informações Gomplementares

solicitadas. Entretanto, em virtude de surgimento de fatos novos aos inicialmente

solicitados, foi emitido novo pedido de informaçóes complementares eín 0711212018'

En o5to2t2\1g Íoi solicitado sobrestamento do processo, em viúude de os fatos

novos trazerem a manifestaÉo de órgãos intêrvenientes, os quais não dependem do

empreendedoÍ, sendo este concedido, conÍome cronogÍama apresentado, eté

15t12nO19.

Em 24l\gl2!1g foram enlregues as Íeferidas inÍormações, as quais foram

consideredas satisÍatórias o que permitiu a confecÉo deste parecer único.

í.2. CaracGÍização do empreendimento'

Os empreendimentos estáo localizadosno municipio de Janaúba-Mc' conforme mapa de

localização abaixo.
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Faz. Caraíbâs/Lâgoa

Faz. Tabajara,/Sta.
Maria

F az. Tailândia

Figura í -Fazendas Caraíbas/Lagoa, Tabajara/Sanla Maria e Tailândia. FONTÊ

IDE/SISEMA

As fazendas são compostas pelas malrículas, conforme quadro abaixo:

sebas:iã. Cle.V a.a J.hes 006.477 566-6a

Condiçãodo Emprêêndêdo. (x )Propriêtií,io ( )A.rênc.táílo ( lPô..eiÍo

Quadro í - ldentiflcação do pÍoprietário e das propriedades por matricula

As principais atividades envolvidas sáo a pecuária de corte (bovinos) em Íegime extensivo e

culturas perenes (pastagens). A câpacidade instalada declarada no FOB foi dê 6700

cabeças de bovinos em uma área de 6599,2 ha de pâstagens cultivadas no

empreendimento, considerando as 3 (três) fazendas.Há também um ponto para

abastecimento de combustível (Diesel), com capacidade de í4 m..

A principal raça criada nas íazendas é o Nelore, devido à sua rusticidade e adaptaçáo ao

clima local, bem como seu bom desempenho. uma vez que a mesma vem passando por

pÍocesso contínuo de melhoramento de suas caracteristicas produtivas e reprodutivas. O
sistema de produÉo adotado no empreendimento é o extensivg, que consiste nas

NM - Rúa Gabdêl Pa§sos. 50. C€ntro- Mont$ CtârosruG CEpr 39400-112 - Terr (3E)3224,7500

M.trí@|., N. 17691

Mrtílcul.. í{c 17655

1,-7É2

17740/1
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pastagens como única fonte de alimento proteico e energético para o rebanho tendo como

único suplemento fornecido ao gado no cocho o sal mineral'

Quanto as fases do ciclo produtivo existentes nas propriedades encontram-se a cria e

engoÍda.

As gramíneas presentes nas propriedades são os capins conhecidos como buffel (Cenchlu§

citiares\, Tanzànla (Panicum maximum) e Brachieria (Brachiaia sp ) A mâior porçáo das

fazendas, no entanto, tem sido cultivadas atualmentê com o capim buffel' dada a sua

adaptabilidade a baixas precipitaçôes pluviométÍicas e os eventos constantes de seca nos

últimos anos na região.

Os principais defensivos utilizados sáo o Pampa e AÍtys, que sáo herbicidas utilizados para

controle de plantas invasoras de porte arbóreo, arbustivo e subaÍbustivo em pastagens' bem

com o Roundup, recomendado para controle nâo seletivo de plantas infestantes' Além

desses, tamtÉm e utilizado o Volcane, para controlar plantas daninhas em pós-

êmergência.Os maquinários utilizados para aplicação são tratores, pulverizador agrícola'

atomizador ê imPlemento.

Ouanto ao manejo sanitário do rêbanho o mesmo compreende as vacinaçóes do calendário

anual de vacinaÉo para as seguintes doenÇas: brucelose, Íaiva e aftosa' além de

vermifugaÇáo com vermiÍugos a base de ivermectina, os quais tembém sáo utilizados no

controle de moscas e mosquitos. Já o controle dos carrapatos se dá por meio de

caÍ.apaticidas, pulverizados com pulverizador costal sobre os animais'

Outros insumos eventualmente utilizados no empreendimento são os ferlilizantes, os quais

são guardados em depósitos nas fazendas.

As Íazendas Caraibas/Lagoa, Tabajara/Sania Maria e Tailândia empregam, atualmente, 26

(vinte e seis) funcionários.

2. Diagnóstico Âmbiental.

A área de influência direta (ADA)para os meios físico, biótico e socioeconômicofoi

caracteriza como sendo as áreas das propriedades, ou seia' 7435,45 ha.

Já a *ea de influência dirêta (AlD) foi dividida em AID dos meios físico e biótico e AID do

meio socioeconômico. PaÍa os meios fisico e biótico foi deÍinido um buffer de 300 metros

após os limitesdas Íazendas. Já parâ o meio socioeconômico, considerou-se, além da ADA,

SUPRAM NM - Rua Gabriol Passos. 50, Cenl.o Moniês ClaÍos/MG _ CEP 39400-1 I2 - Te| (38)3224-7500

Eiârl supr4m n!!@Ecr@E!!e.Eg-gp
vÉRsÃai srraFÂ o1/18

í,,t'i1



E:i-
f.itloi
-,":a'

GOVERNO DO ESTADO OE MINASGERAIS
secÉtaÍia de Es6do de Meio AmbieÍIe e Desenvolvimenlo sustentável
SubseÉla.ia de Gôstão e Regulaíizaçlo Ambiênral lnrêgÉda
Supêrintêndênciâ Regional d€ RegulârizaÉo AmbÉntal Centrãl Mer.opolitana

PU n"0700537/2019
Oata 0511112019

Página 5 de 55

a comunidade de Quém-Quém, por estar mais próxima à fazenda Tailândia e por ter

funcionários que lá residem.

Já a área de inÍluência indireta (All)dos meaos físico e biótico foi derinida pelo espaço

territorial da macrobacia do órrego Corgão até a confluência com o rioQuém-Quém, ê deste

até a confluência com o rio Vêrde Grande em sua margem direita passando pelos limites

com a fazenda Caraibas e toda a margem esquerda do rio Gorutuba, totalizando uma área

dê 183657,10 ha. Para o meio socioeconômico está abrangido o municipio de Janaúba.
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=
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Figura 2-Áreas de lnfluência das Fazendas. FONTÉ: EIA./RIMA SEBASTTÃO CLECY

FRAUCHES
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2.í. Íúeio Fisico

2.í.r. Distilncia de unidades de conservagâo.
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Figura 3 - Distância das Fazendas de Unidades de ConseÍvação FONTE: EIA'íRIMA

SEBASTIÁO CLECY FRAUCHES

Observa-se, por mêio da figura, que náo há na ADÂ ou AID unidedes de conservaçáo'

sendo as mais próximas o Perque Estadual Serra Nova e Talhado e Parque Esladual de

Grão Mogol, distantes, mais de 40 KM das fâzendas que compóem o empreendimento' Há

também a áÍea de proteÉo ambiental (APA) Serra do Sabonetel e parque estadual

Caminho dos Gerais, distântes 25,5 e 39'3 Km, da All do empreendimento'

respectivamenle- Portanto, o empreendimento não exerce nenhum impacto sobÍê eslas ou

outras unidades de conseNaçáo.

2.í.2. Recursos Hídricos

De acordo com o sistema de infraestrutura de dados espaciais do SISEMA (lDE/SlSEl'íA),

veriÍica-se que há7 (sete) cursos d'água com possivel interÍerência com a ADA, sendo 2 na

Íazenda Caraíbas e outros 5 na fazenda Tailândia, não sendo detectados cursos d'água nas

fazendas Tabajara/Santa Maria. As coleçôes hídricas posicionadas na fazenda Caraíbas

não possuem nomesegundo a carta disponível no IDE/SISÉMA Dos outros 5 cursos

ÚPPúM NM - RuaGâb elPassos.50. CênÍo' Moniês Clãro§/MG _ CEP: 3940G112 - Telr (38)3224 7500
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D'águas veÍificados na fazenda Tailândia pela plâtafoÍma, 2 não possuem nome, e os outros

3 são denominadoscónego Baixa da Tribuna. Cónego Banoquinha e Cónego do Arnaldo.

Durante vistorja nenhumdos cursos d'água indicados no IDE/SISEMA foram confirmados em

campo, como perenes ou inlermitentes, conforme definiçóes de cursos d'água contidas na

portaria IGAM n"03/2019.

Apesar dessa percepção em vistoria, Íoi soljcitado, por meio de informação complementar,

que o empreendedor apresêntasse uma melhor caraclerizaçáo dessas áreas. Segundo o

levantamento de campo realizado, apesar de constar no IDE/SISEMAa presença de linhas

de drenagem e corpos hídricos, denominados 'Cónego da Baixa da Trabuna", "Córrego

Barroquinha'e "Cónego do Amaldo", o estudo de câracterização identiflcou, após análises

da geomorfologia da área e medições de vazáo nos períodos seco e chuvoso (outubro a

dezembro/2018),que os mesmos não possuem jndicativospara serem considerados como

cursos d'água perenes ou intermitentes, uma vez que os mesmos não possuem leito fixo em

forma de talvegue, variândo ao longo da planície de escoamento, além do escoamento

superflcial nesses canais náo ultrapassar o intervalo de 2 dias, mesmo em periodos de

maior precipitação, concluindo assim, que essas linhas de hidrografia constantes no sistema

de informaçóes geoespaciais do SISEMA, tratam-se de linhas de drenagêm natuÍal do

terreno ou constituem como cursos d'água êfêmeros.

A portaria IGAM n'03/2019 apresenta as seguintes definiçôes para cursos d'água perenes e

intermitentesi

'Perene: aquele quê mantêm águã em sua calhâ durante todo o periodo do
ano, ainda que com grandês variações de vazáo, sendo alimentado pelo
lençol de águas subteíânêas mesmo êm periodos de esliagens
prolongadas '
"lnteímitênte: aquele que mantém águâ em sua calha durante maio. parte
do tempo, podendo permanecer seco durante periodos curtos e sendo
alimentado pelo lençol de águas subterrâneas durante o peíodo em quê
estê aíorâ.

SUPRAI, NM - Rua GábíÉl Pâssos, 50. Cenlro- Monlss clâros/Uc, CEPT 39a0Gl i2 , Íet (38)3224,75!0
E{a : suprám ím@mêi@mbEnrê ro.oov br
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Verifica-se, portanto, que os cursos d'água presentes na fazenda Tailândia e Caraíbas não
possuem características de curso d'água peÍenes ou intermitenles-
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Figura 4 - Cursos D'água/Linhas de drenagem na área de influência direta

Fazenda Tailândia
Fonte: lDEiSlSEMA,2019

Figura 5 - Cursos D'água/Linhas de drenagem na área de influência direta
Fazendas Caraíbas e Tabajara

Fontei IDE/SlSEMA,2019

SUPFAIú NM - Ruâ Gabtul Pes§os 50. c€.ke Montes Claros/Mc ' CEP: 3940G112 _
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2.í.3, HidÍogeologia

Exislem na área de influência do empreendimento dois sistemas aquiÍeros principais. O

sistema aquifero poroso ou granular, que coíTespondem âs camadas inconsolidadas que

recobrem os litotipos da Íormação Lagoa do Jacaré. Estes últimos constituem o principal

sistema aquifero regional, dado que o primeiro se constitui de niveis potenciométricos rasos

e não esláo diretamente Íelacionados â recarga do aquífero Lagoa do Jaceré devido às

altas taxas de evaporação e forte açáo da capilaridade (COSTA et al. 2010, citado por

FONTE: EIA SEBASTIÂO CLECY FRAUCHES),

A recarga do sistema aqulÍero Lagoa do Jacaré se dá, predominantemente pelas

fraturas,/lineamentos que controlam as drenagens supeúciais, bem como Íraturas e

descontinuidades em afloramentos, dolinas, sumidouÍos e condutos abertos no terÍeno.

Os principais pontos de descarga ocorem no rio Verde Grande, rio Quém-Quém e seus

afluentes, córrego Furado Novo e Afluentes e Rio Gorutuba e afluenles.

Considerando a topograÍla local e características dos sistemas aquíÍeros locais, infere-se

que o fluxo preferenciale potencialdas águas subtenâneas o@ne nas direçôes NNE, NNW

e EW, com nível das águas variando entre 25 e 40 metros, segundo inÍormaçôes de poços

peíurados (FoNTE: EIA SEBASTTÃO CLECY FRAUCHES).

Figura 6 - Dominios Hidrogeológicos Locais
Fonte: IDE/SlSEMA,201 I

Depósitos
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2.1.4. Gêologia e potencial espeleológico

O estudo espeleológico no empreendimento Sebastião Ctecy FrauÇhes foi realizado pela

empresa de consultoria Nativa Meio Ambiente e de reponsabilidade técnica do biólogo

RicardodeSouzasantana.cRBio:44729l04-D,comanotaçáoderesponsabilidadetécnica-

ART.

Foi realizada ÍiscalizaÉo entre os dias 01 e 04 de outubro de 2018 e 04 de outubro de 2019'

poÍ técnicos da SUPRÂM NM, com o objetivo de validar o caminhamento espeleológico na

ADA e entorno de 250 metros das Fazendas Caraiba/Lagoa, Tabajara/Sânte Maria e

Tailândia do empreendimento Sebastiáo Clecy Frauches.

Fazêndâ Tailândia Glebâs 0í E 02

A geologia de toda essa área corÍesponde a depósitos colúvio-eluvionares, com sedimentos

inconsolidados que recobre uma litologia formada poÍ siltitos e aÍgiliios' Foi Ôbsêrvada a

presença de solos espessos e ausência de afloramentos Apresenta relevo plano a

levemente inclinado. Essa litologia é desÍavorável à formaçáo de ÍeiÉes úrsticas' com

ocorrência improvável de Cavidâdes Naturais. Foi perconida uma parte dêsse área em

Ílscalização, onde não foram encontradas feiçôes cársticas'

Os estudos apresentados atestam que não há ocorrências espeleológicas na ADA e entorno

de 250 metros da Fazenda. A equipe técnica da SUPRAM NM não observou áreas com

aíloramêntos rochosos, feiçôe§ cársticas ou quaisquer indícios para ocorrência de

cavidades. Diante do exposto, a prospecgão e o câminhamento espeleológico apresentado

nos estudos Íoram validados e não êxiste ampedimento' do ponto de vistâ espeleológico'

para a operaÉo nessa Fazenda.

Apenas as Fazendas CaraíbâsrLagoe e Tabaiara/Santa Maria estáo localizádas em área

com presença de grandes afloramentos calcários de alto potencial espeleológico. Sendo

assim, foi realizado um recuo da Área Diretamente Afetada dessas fazendas com obietivo

de preservar todos os maciços calcários presentes. Desta formâ, as áreas de alto potencial

espeleolôgico, constituídas pelos maciços calcários, Íicarão fora da ADA e entomo de 250

metros do empreendimento. Esse recuo na ADA será de, aproxamadamente, 65hectares.

O emprêendedor protocolou os mapâs informando que todos os maciços calcários ficârão

há uma distância superior a 250 metros da ADA.

Foi realizado um recuo na ADA (que conesponde às pa§tagens) em relaÉo aos maciços

calcários no extremo sudeste da fazenda Tabajâra, protegêndo toda a microbacia de

contribuição hídrica do maciço
SIJPRÂU NM - Rua Gâbnêl Passos, 50. Cento. Monles ClaroíMG - cEP: 39400-112 - Tel: (38)3224-7500
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Fazenda Caraíbas/Lagoa

A geologia dessa áÍea corresponde a depósitos eluvionares que recobre uma litologia

calcária. Foiobservado quê grande parte da área possui solo espesso, apenas próximo aos

afloramentos o solo é raso. Apresenta relevo plano a levemente inclinado com presença de

dolinamentos. Os afloramentos calcários oconem em forma de lajedos, onde ocorreu

subsidência do terreno e processos de dolinamento. O calcário está mediamente íraturado,

o que diíiculta a dissoluÉo das rochas. Foi percorrida. em fiscalizaÉo, uma parte dessa

fazenda, priorizando as áreas de afloramento rochoso.

Diante do exposto, a SUPRAM NM entende que a medida de pÍeservação dos maciços

calcáÍios e seu entomo de 250 metros atende a lS SISEMA 08/20í7, revisão '1,

procedimentos para ânálise dos processos de licenciamento ambiental de empreendimentos

e de âtividades efetiva ou potencieimentê ceusadorâs dê impactos sobrê cevidedes nâturais

subtenâneas.

Fazenda Tabaiara/Santa Maria

A geologia dessa área corresponde a calcários recobertos por sedimentos lnconsolidados.

Foi observado que grande parte da área possui solo espesso, apenas píóxrmo aos

aÍloramentos o solo é raso. Apresenta relevo plano a levemente inclinado com presença de

dolinamentos. Os afloramentos calcários ocorrem em pequenos macrços ê na forma de

lajedos, onde ocorre subsidência no terreno e processos de dolinamento. O calcário está

bem fraturado, o que favorece a dissoluçáo das rochas. As rochas aÍlorantes possuem

marcas de processos dissolutivos como: lapiás, abrigos, reentrâncias, abismos.

Diânte do exposto, a SUPRAM NM entende que essa medida de preservaçáo dos maciços

calúrios e seu entorno dê 250 metros ou de toda a microbacia de contribuiÉo hidrica dos

maciços atende a lS SISEMA 08/2017, revisâo 1, procedimentos paÍa análise dos processos

de licenciamento ambaental de empreendimentos e de atividades efetiva ou potencialmente

causadoras de impactos sobrê câvidades naturais subterrâneas.

2.í.5. Pedologie e potencial erosivo

Os solos encontrados nas propriedades que compõe o e emp.eendimento são semelhante§

ao apresentado no mapa de solos de Minas Gerais da UFV et al. l2O1Ol (Figura 'l). Na

Fazenda Caraíbas predominam os Latossolos Vermelho-Amarelos associado ao

Cambissolos Háplicos tb Eutróficos Típico. Ademais, Íoi constato in situ a presença do

Neossolo Fiúvicos em algumas pequenas áreas sobre influência do nível freático. Da

SUPRAM NM , Rua GábÍÉl Passos, 50. C€nkG Montê§ Clêrc§qrc , cEP: 39rl0G1 12 - Têt: (34)322+7500
Eínail suoram nrqa&clgêobiêntê mo oov br

vERSÃo SUARA ol/18



PU n 07005372019
Dâtar05/11/2019

Página í2 dê 55

GOVERNO OO ESÍAEIO DE MINAS GERAIS
Sêcrêtariã dê Estado de Mêio Ambientê ê D€§envolvimento Sustenlávêl

Subsê.etana dê Ge§táo e R€gubrnáeo Ambiental htêgradâ
Supenntendénaa Regiônâl de Regularru aÉo Ambientál cenÚal Metropolilana

Í- a:,; rl
'!?='

mesma forma, na Fazenda Tabajara/Santa Maria predomina Latossolos e Cambissolos Já

na Fazênda Tailándia predomina Cambissolos Háplicos tb Eutróficos Típico'

Os solos classificados como latossolos câracteÍzam-se, sobretudo, pelo avançado grau de

evolução, evidenciado pela alteraÉo intensa dos minerais primários e secundários e

concentraÉo relaliva de minerais mais resistentes como hidróxidos de Ferro e Aluminio'

Além dessas caracleristiaas, os latossolos sâo proÍundos e, geralmente, apresentam baixa

saturação por bases. Os latossolos apresentam horizonte diagnóstico B latossólico (Bw) que

possui características intrinseces de espessura superior a 50 cm, alto grau de

homogeneidade, coloraÉo intensa, a depender da drenagem do perfil' e estruturaçáo bem

desenvolvida. (EMBRAPA,2006). os Latossolos Vermelhos são aqueles que possuem

matiz 2,5YR ou mais vermelho na meior parle dos 100 cm do horizonte diagnóstico

(EMBRAPA, 2006).

Cambissolos Háplicos são solos muito heterogêneos, pois o tipo de horizonte que o define,

o B incipiente, compreende horizontes diagnósticos cujas caraclerísticas náo se enquadram

nos critérios de classiÍicaÉo dos outros tipos previstos pelo SiBCS. Os Cambissolos

possuem grande vaÍiabilidade dê coloração e profundidade, podendo variar de raso a

profundo, e podem apresentar pêdregosidade ou rochosidade (lBGÉ.2007\'

Os Neossolos Flúviaos sáo solos provenientes de sedimentos aluviais apresentando

distribuiçáo irregular de carbono orgânico em profundidade, porém, não associada a

processos pedogenéticos, ou camadas estratiflcadas em mais de 25% ou mais do solo

(EMBRAPA, 2006). O peml de Neossolo Flúvico, por estar situado em uma áÍea de

recepção de sedimentos e estar sujeito a oscilações do nível freático, apresenta coloÍaÉo

variegada predominando tons mais amarelado§.

Quanlo à vulnerabilidade do solo à processos erosivos, elaborou-se um mapa de risco

potencial à erosáo levando em conta a erodibilidade dos solos e a declividade do terreno

(Figura 2). Atravês do mapa de vulnerabilidade à e.osáo elaborado a partir dos dados

disponibilizados pelo ZEE, foi possível verificaÍ que a All apresenta vulnerabilidade à erosão

predominantemente baixa e muito baixa. Apesar desse indicativo, obseryam-se no

emprêendimento processos erosivos de diÍeÍentes magnitudes.

SUPRÂM NM - Rua Gabíel Passos. 50, Cenúo- Moôles ClarovMc - CEP 3940G1 12 ' Íel: (38)3224_7500
E{âilr suoÉm nm@meioembÉnle.mo qo! bÍ
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Figura 7 - Tipos de solos encontrados na ADA e AID do empreendimento
Fonte: Nativa Serviços Ambientais Ltda., 2017.

Nas Fazendas Caraíbas/Lagoa e Tabajarrsanta MaÍia observa-se amples áÍeas de solo

exposto e sobre elas foi identiÍlcada a aÉo de erosão laminaÍ, com presênça de sulcos e

râvinas. As voçorocas sâo de ocorrência pontual. Além do mais, na Fazenda

Caralbas,/Lagoa tamtÉm foram observâdos pequenos solapamentos pontuais nas áÍeas

onde há oconência dos solos de coloraçáo amarelada.

Quanto a Fazenda Tailândia, a ocoÍÍência de processos erosivos é muito comum devido a

maior declividade dos tenenos, além da existência de cânais de drenagem intermitentes que

contribuem para a intensiflcação do Íluxo de escoamento supeíicial, conoborando com uma

maior susceptibilidade erosiva. Sâo Írequentes ravinas e voçorocas associada à drenagem e

foram comumente encontÍados sulcos eÍosivos e ravinas em estradas de acesso, além de

amplas áreas de solo exposto sujeitas a aÉo de erosão laminar.

Com vistas a mitigar os impactos ambientais inerentes à erosáo, o empreendedor

apresentou um Programa de Contênçáo de Processos EÍosivos e Conservâção dos

Recursos SuperÍiciais e Subtenâneos, Recuperação de Áreas Degradadas, e MinimizaÉo

de Degradação das Pastagens. Esse progrâma abarcou diversos temas, por entender que

eles estão coneclados. Mas adiante esse progÍama será esclarecido.

SUPRÀi, NM Rue GãbÍiel Pâssos 50. Cênlío- Mont6 ClaÍorMG - CEP: 3940e112 Íêl: (34)3224-7500
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Figura 8 - Mapa de vulnerabilidade a erosão.
Fonte: Nâtiva Serviços Âmbientais Ltda., 2017

2.1.6. Clima

..
hr

Figura 9 - Climograma da Estação de Janâúba
Fonte: Nativa Servigos Ambientais Ltda., 2017.

O climograma acima caracteriza a região de inserção do empreendimento pela existência de

duas estaÇóes bem definidas, sendo a pri meira (seca) conelacionada a temperaturas mais
SUPRÂM NM - R!â Gabêr Pas§os.50, CênlíG Mont6 clâroJMG - cEPr 3940G112'Íêl: (3!)3224-7500
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baixas e a segundâ (chuvosa) a têmperatuÍas mais elevâdas. Conforme a classificaçâo

dada por IBGE (2002) a região é, portanto, classiÍicada como tropicâl quente semi-árido. Já

segundo a classiflcaÉo de Kópen o clima é definido como Aw, com temperaturas médias

superiores a 22oC no inverno e chuvas concentradas no veráo.

2.2. Meio Biótico

2.2.1. Feune

Foi realizado lêvantamento da fauna na área de influência direta do empreendimento, com

uma campanha entre os dias 28/02 a MlO3l17 e oulÍa entre os dias 05 a 1010612017, pa.a

os grupos de herpetofauna, avifauna e lcliofauna. Para a mastofauna as campanhas

oconeram da seguinte forma: Pequenos mamíferos e quirópteros 21103 a O3lO4l17 e de

20106 a O2lO7l17 e médios e grandes mamitetos de 17102 a 16103117 e de 10106 a 11107117.

Todos as campanhas contemplaram, portanto, a sazonalidede, conforme determina a lN

IBAMA 146/2007. As capturas foram amparadas pela Iicença de n' 026j2,2017.

2.2.í,'1. aEtotaunâ

Para médios e grandês foram utilizâdas as metodologias de caminhamento em transectos

linêares (line transects sampling), amostragens em estradas (road sampling), encontros

ocasionais e armadilhamento fotográfico. Foram instaladâs 7 ârmadilhas, com esforço

amostral calculado de 10080 cam/horas.

Foram levantados um total de 12 êspécies de mamiÍeros de médio e grande porte, sendo

consideradas vulneráveis em pelo menos uma lista de esÉcies consultadas as esÉcies

Myrmecophaga trídactyla (Íamanduá-bandeira) e Leopardus pardars úaguatirica).

Dêstacam-se, ainda, as espécies Mazama americana (veada-Ínateito\, e Alouafta

carcya(Bugio preto). A primeira espécie devido à pressão de caça sofrida e a segunda

devido sua importância sanitária devido à transmissão da raiva. Já o Alouatta caraya

apresenta o status de quase ameaçada no Brasil (Ludwig, G et a|.20'15) e em MG

(Drummond et al. 2008), merecendo alençáo e monitoramenlo. A cuÍva do coletor não

tendeu à estabilização, pois houve diferença signiÍicâtiva entre o número de espécies

observadas comparadas aos estimadores de riqueza de Jack2 e bootstrap. Entretanto,

como haverá monitoÍamento a tendência é que esse número de esÉcies se estebilize paÍa

a á.ea.

A metodologia utilizada para mamife.os de pequeno porte foi a captura por meio de gaiolas

tipo Íomawhak instaladas em cinco transectos dispostes duas a duas a cada 10 metros.

Foram utilizadas 60 armadilhas iscadas com isca suspensa. O esforÇo de captura foide 380

SUPRAM NM - Ruâ GabÍêlPaEsos, 50, Cent.o- Mo.rê3 ClaE/MG, CEpr 39400-112, Tet: (3A)3224-75@
E{at sú,Ém nm@me'oebÉnte mo oov br--En=Sô§uane orna 

-

PU n'0700537/20í9
oata:0r11/2019

Página'15 de 55



PU n 0700537/2019
Datâ:05/112019

Página 16 de 55

GOVERNO DO ESIADO DE MINAS GERÀIS
Su.*t"." O" e"trOo ae U.io Ambiênle e Oê§ênvolv'me'to Su$entiivel

subsecÍêtâia d6 Gesláo e RêgulaizaÉo Ambiental lniêglada

iuÉrintanOcncia negonat Oêiesulârização Amb.â1tâl Centrâl Metopolitana{íâil--gÉ-

armadilhas/noite. Os espécimes câpturados ,oram medidos, identificádos' sexedos e soltos

nomesmolocal.AcuÍvadocolêtorerarefaçãodeespéciestendeuàestabilizaÉoiáque

86% das esÉcies estimadas foram inventariadas neste estudo'

os morcegos foram capturados com auxílio depuçás durante as buscas ativas em abrigos'

cavernas, residências, bem como 5 (cinco) redes de espera armadas antes do pôr do sol'

Írcando armadâs entre 3 e 6 horas/noite. Os individuos também foram ident'ficados' medidos

e avaliados quanto a atividade reprodutiva, bem como anotados os horários de captura'

Foram inventâriadas 7 esÉcies de mamíferos de pequeno porte, sendo a ordem Rodentia

mais íca em compâraçáo à didephimorphia, com 4 e 3 representantes cada. A femilia mais

representativa Íoi a Didelphidae- Nenhuma esÉcie registrada encontra-se nâs listas de

espécies ameaçadas de extinção consultadas.

Para os morcegos foram levantadas 7 espécies, sendo a esÉcieDosmodus totundus

(morcego vampiro) registÍada em todos os pontos amostrais'

2.2.1.2- AviíatJÍa

Os métodos da Lista de Mackinnon, ponto de visualizaçáo e escutâ em transectos' busca

ativâ, amostragem notuma e enlrevista foram aplicados totalizando 80 horas de âmostragem

para este grupo. Foram observadas '147 esÉcies divididas em 38 Íamílias Dentre as

ordens obseNadas 59o/o sáo representadas por passeriformes, sendo as familias

Thyranidae e Thraupidae com a maior Íiqueza dentre as levantadas' Outro dado importante

levantado refere-se à dependência florestal das esÉcies, onde verificou-se que 45% das

espécies nas áreas são independentes dê ambientes florestâis (ocorrem êm ambientes

abêrtos), 38% são semÊdêpendentes (ocorre tanto em florestas como êm ambientes

abeÍtos) e 17olo dependente§ de florestas (encontÍadas principalmente êm embientes

florestais).

Quanto às guildas tróícas, houve um predomínio de esÉÉcies insetívoras, seguidas de

onivoras, frugívoras, granívoras, nêctarlvoras, carnívoras e piscívoras.

O indice de diversidade de Shannon foi H'= 4,63, mostrando que além de rica, a avifauna da

regiáo é bastante diversa. A curva do colêtor mostrou que 82olo das espécies estimadas

foram levantadas na área, mostrando uma têndência à estabilizaçáo.

Dentre as que exigem grau especial de atençáo está MycteÍia americana (cabeça-seca)

considerada como vulneÍável na lista estaduâl de esÉcies ameaçadas de extinção. Outras

espêcies também merecem atenção, devido a serem consideradas xerimbabo ou sofrerem

pressão mais intensa de caça como o Crypturellus parvlrost,s (lnhambu-Chororó), Nothura

suPfiÂM NM - Rue GeúÉlPâssos, 50, ceniro- Monlês qa.o6,/Mc - cEP:3940G112 - Têl (38)3224_7500
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boraquira (codoÍna4o-nordeste), Amazona aestiva (Papagaio-verdadêiro), com sua

abordagem, especialmente, nos trabalhos de educaÉo ambiental junta às comunidades e

colaboradoÍes.

Por flm, a avifauna local é predominantemente composta por esÉcaes de hábitos mais

generalistas, mais distribuídas em áreas abertas e nos contatos com as ÍitoÍlsaonomias

existentes de cerrado e floresta estacional decidual e semi4ecidual. Nota-se, no entanto, o

registro de esfÉcies mais especializadas em matas ciliares, bordas de lagos e vegetação

arbórea mais densa o que Íeforça a impoíância dessas áreas na manutenção da

biodivêrsidedê local.

2.2.í,3. Herpêtofauna

As metodologias utilizadas no levantamento Íoram a busca ativa limitada poÍ tempo, nos

periodos diumo e notumo, nos variados ambientes passíveis de visualizaÉo desta classe

Foi utilizada ainda a metodologia de áudio stíp transect, para anfíbios anuros, amostragens

em estradas, encontros ocasionais e entrevistas.

Foram registradas 19 especies no total, sendo 6 de réPteis e í3 de anflbios anuros na AID

A área possui, portanto, uma diversidade exprêssiva de répteis e anfíbios, cuja maioria é

típica do bioma cerrado, consideradas de ampla distribuiÉo e generalistas. VeriÍiÇa-se que

680/0 da toxocenose Íoi composta poÍ espécies de anfibios, enquanto que 32% foram répteis

Os locais com disponibilidade de água, apresentaram um maior número de registros, como

esperado, especialmente devido à atividade reprodutiva dos anfibios.

Observou-se na área 1 (uma) esÉcae ameaçada de extinção, na categoria vulnerável, para

o estado de Minas Gerais (Caiman /a,rostns) o que conÍiÍma câpacidade deste ambiente em

manter uma fauna especializada em recursos ambientais, uma vez que há presença de

cursos d'água no empreendimento, bem como cobertura de vegetação e média diveÍsidade

faunistica.

O índice de diversidade de Shannon foi de H' = 2,73, indicândo seÍ este um ambiente que,

apesar do grau de antropização, possui uma diversidade média parâ a herpetofauna-

2.2,í.i1, Entomofauna

Para este grupo foram utilizadas as metodologias de busca ativa, com registros lotográficos,

para a entomofauna em geral e dados primários focados em invertebrados bioindicadores

(himenópteros e Lepdópteros). Para os himenópteros foram utilizadas a amostragêm em

flor, para registro fotográlico, por meio de varreduras com caminhadas lentas no periodo de

SUPRÁM NM - Rua GabÍiel Pâs§os. 50. Ce.kG Montês Clâros/MG - cEP:39400112 Íel: (38)3224'7500
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atividâde deslas, uso de iscas aromáticas e procura ativa por ninhos Já para as boÍboletas

Íoram adotadas a busca ativa em áreas contendo floÍes e em frutos fermentados'

Foram registradas 5 ordens de jnsetos distribuidas em '15 famílias. Foram registradas 8

esÉcies de himenópteros e 24 de lepidópteros. Foram tamtÉm levantadas durante as

buscas ativas as ordens Hemiptera, Aranae e Odonata, sem, contudo' serem utilizadas nos

cálculos estatisticos.

A curva de rareÍaÉo não apresentou uma tendência de estabilização, sendo que a riqueza

estimada foi de 32 esÉcies e a observada de 26 esÉcies. Taltendência é esperada devido

à grande diversidade dessas ordens, entretanto, o estudo conseguiu registrâr 81oÁ da

riqueza estimada para a área.

Náo foram registÍadas espécies raras ou ameeçâdas de extinção

O himenópteros e lepidópteros foram as ordens mais representativas nas coletas realizadas

e demonstraram uma riqueza signiflcativa para área, demonstrando quê a área, apesar da

pressâo antrópica solrida ao longo dos anos, ainda apresenta um ecossistema equilibrado'

em especial quando se consideram as áreas mais bem pÍeservadas nas propriedades,

contribuindo, assim, para a manutênçáo do equiljbro ecológico das mesmas, juntamente

com o desenvolvimento das atividades pecuáÍias.

Apesar disso, ainda há lacunas no conhecimento sobre essas espécies na regiáo, o que

demanda a conlinuidade dos trabalhos de monitoramento das mesmas durante a vigência

da licença.

2.2.í.5. lctiofauna

Os pontos de coleta da lcliofauna Íoíam distribuidos em í3 pontos, nâs propriedâdes que

compóem o empÍeendimento, ao longo de poços permanentes e temporários.

Para as amostíagens quantitativas foram utilizadas redes de emalhar, com malhas variando

de 3 a 6 cm, peneiras de nylon, com malhas de 2 mm e redes de anasto de 2 mm de malha.

Para as amostragens qualitativas foram utilizadas redes de anasto de tela mosqueteira (2

mm), peneiras e tanafas.

Foram registradas um total de 5 espécies, sendo que três foram consideradas invasoras

(Poecília reticulata, Oreochromis niloticus, Hoplostemum littorâle). A ordem mais

Íepresentativa foi a Chariformes, seguidas pelos SiluriÍormês, que juntos corÍesponderam a

60% das esÉcies registradas- Das 5 espécies, a maioria era de pequeno e médio portes.

SUPMM NM - Rua GabÍêl Pêssos, 50. Cêntm- Mont6 Clâlos/MG - CEP: 39400n í2 Íêl: (38)3224-7500
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A esÉcie Oreochromis nllolrcus, conhecido popularmente como tilápia, foi a mais

abundante compondo 64% do número de coletas.

Sobre a suflciência amostral, as curvas do coletor e de Íarefâção de esÉcies mostram que

o estudo Íoi eficiente no diagnóstico de paÍte significativa da ictiofauna local. Entretanto' as

mesmas mostram a possibilidade de novos registros uma vez que nâo atingiram suâ

assíntota.

Considerando-seaguildaalimentarveriÍicou-sequeosonivorosforammaisrepresentativos

(600/0). seguidos dos insetivoros e camívoros.

Nenhuma das espécies relatadas foram consideradas ameaçadas de extinção âpós

consultas a listas estaduais e Íederais de espécies ameaçadas'

O baixo número de esÉcies pode estar associado às características dos poços

permanêntesamostradosondeamaioriaencontra.Seemmeioaáreasdepastagens

mostÍando empobrecimento estrutural .estringindo, dessa Íorma, o estabelecimênto de uma

comunidade ictica mais rica e diversa. A ausência de cólregos na proximidade das estaçóes

amostrais tambêm é um fator que impede a diversidade de esÉcies nesses pontos

EmanáliseaolDE/SlsEMA,omesmoindicaqueaáreapossuibaixaintegridadedos

recursos faunisticos, dado que a mesma se apresenta antropizadâ desde e década de

60/70. Apesar disso, os estudos desenYolvidos demostram haver uma integridade de media

aalta'considerandotodososgruposdêfaunâinvenlariados,demostrandoque.apesarda

antropização, a área ainda possui umâ relevância na manutençáo dos recursos faunísticos'

bem como apresenta um equilíbrio em suas relações ecológicas com os fragmentos

florestais e recursos hidricos próximos, Não obstantê a isto, há a previsão de execuçáo de

monitoramentodaÍauna,duranteaoperaçãodoempreendimento,visandonáoapenas

conhecer melhor a§peclos quali{uantitativos da fauna locâ|, como também minimizar

impactos sobre os espécimes que porventurâ utilizem desle ambiente, onde a fauna poderá

sofrer danos como atÍopelamentos e caça, por exemplo' Para isso' foi aprovado plano de

monitoramento apresentado, bem como a autorizaçáo de monitoramento da Íeuna tenestre

n" í02.'l03/201S, concedida para fins de monitorâmento'

SUpneU lltlt lua C"U,,er pessôs 50 Cênlro- Monte§ C aEP 39400 I12 - TeL 138)3224-7500
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Figura í0 - lntegridade da fauna na áreâ de influência indireta
Fonte: IDE/Sl§EMA,20'19

Figura íí - Distância de Áreas priorilárias parâ conservaçáo da biodiversidade
Fonte: IDE/SISEMA.2019

2.2.2- Flota.

As fazendas que compfum o empreendimento encontrâm-se inseridas geograÍicamente no
bioma cenado. Êntretanto. eslá inserida em uma regiáo dê apticaçáo da lei Mâta Aflântica,
por abrigar fitofisionomias dê floresta estacional decidual associadas a este bioma. Segundo
classiÍicâÉo adotada pela lnfraestrutuÍa de Dados Espaciais do Sistema Estadual de Meio
Ambiente e Recursos Hidricos (lDE-sisema) a área em estudo está comtemplada na
camada de aplicação da lei Mata Aflântica (Lei n. 11.428106). Conforme Figura a baixo.
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Figura í2 - Carta do Mapâ de Aplicaçáo da Lei da Mata Atlântica

Fonte: IDE/SlSEMA,2019

Figura í3 - Cârta lnventário Florestal MG

Fontê: lDESlSEMA,2019

Na região ocorre a predominância de Íitofisionomia tipica de Floresta Estacionel Decidual'

Realizada vistoria no empreendimento, Íoi verificado que coerência entre as imagens de

satélite e a atual condição da área em relaÉo aos seus remanescente e Íitotisionomias'

Entretanto.comoformademelhorcalacleÍizalessesremanescentesíoiapresentadoUm

invenlário florestal, cujo Ioco foi principalmente a parte qualitaliva de modÔ a melhor

compreender esses remanescentes, veriÍjcar a existência de espécies ameaçadas e pÍopor

estratáJias de conservação.
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2.2.2.í lnventário dos remanescentos fl orestais

O método de amostragem do inventário roi o casual estratificado. A§ parcelas adotadas

foram circulares, com raio de 7,98 metros (200 m'?), em pontos aleatórios da AOA, AID e All,

sendo alocadas 33 parcelas no total. Foram medidos os indivíduos com CAP > 15 cm à

altuÍa do peito (1,30m) e os dedos foram analisados pelo softwaÍe MATA NATIVA 2.

O inventáno registrou 38 Íamílias botânicas, sendo a Fabaceae (44,28o/o) a mais

representativa, seguida daverbenaceae (21,23o/o\ e Anacdrdiaceae (20,510/o).

Das êspécies inventariadas Myracrodruon urundeuva obteve o maior valor de impoÍtância

(19,7olo) sendo identificada em 19 das 33 parcales. Pela listagem de esÉcies apresentada,

veriÍica-se uma predominância de espécies que se desenvolvem tanto em cerrado stÍictu

sensu, como em Íitofisiomia de mata seca, associada ao bioma mata âflântica denotando a

área como uma transição entre esses biomas, com uma predominância de espécies típicas

de floresta estacional decidual.

O índice de diversidade de Shannon-Wiêner calculado foi de H'= 2.69 nats.individuo 1. Já o

Índice de equabilidade, que é uma medida da uniÍormidade de distribuição da abundância

entre as espécies, foi de 0,73.

Em relaçâo à estrutura vertical, vêrificou-se que 3,10% dos individuos encontram-se no

estrado inferior, 85.71% no estrato médio e 1í,190/0 no estrato superior, indicando que a
floresta se enconlra em estágio de sucessão secundária.

Em relaÉo à distribuição diamétrica, verifica-se que 57,76% dos indivíduos encontram_se
na distribuiçáo diamétrica iguais ou menores a 9,S cm.

Foram identiÍicadas 3 (três) espécies de maior importância devido sua possibilidade de
exploração econômica como Myracrodruon urundeuva A enão (l,roeiral. Scáriropsis
á.as,7,énsis Engl. @raitna) ou por sua identificaçáo como áNore símboto do cenado
Handrcantus impetiginosus (lpê roxo). Os gêne.os Scá,inopsÀ, Handroantus e Myracroduom
estão presentes na portaria n' 443DOj4 do ministério de meio ambiente (MMA) que

reconhece como esÉcies da flora brasileira ameaçadas de extanção aquelas constantes da

"Lista Necional Oficial de EsÉcies da Ftora Ameaçadas de ExtjnÉo,,. Apesar de não
nominar as esÉcies relatadas no EIA,/RIMA, o fato dos gêneros estarem presentes na listâ,
aliado ao fato de que essas espécies possuem valor comercial e/ou cênico, solicita-se que
as mesmâs sejam incluidas nos plantios para recuperação de áreas dêgradadas nas
propriedades.

2.3. Socioeconomia

SUPRÂM NM - Rua Gabrcl Passos. 50. CenúG Monrês ctâlos/Mc, cEP 39100-
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O empreendimento Sebastiáo Clecy Frauches é composto pela Fazenda Caraibas, Fazenda

Tabajara/Santa Maria e Fazenda Tailândia, está localizado no municipio de Janaúba MG, o

qualfoi considerado como Área de lnfluência lndireta (All).

Já a Area de lnfluência Direta (AlD) definida nos estudos para o meio socioeconômico'

abrange as residências dos trabalhadores, situadas nas próprias fazendas Após ânálise

preliminar do estudo socioeconómico do EIA apresentado pelo empÍeendedor' foi solicitada

através do oFiclo suPRÂM NM no3662/2018, a complementaçãO do estudo, uma vez que

em vistoria ao empreendimento Íoi constatado alguns imóveis no entomo do

empreendimento. Em resposta, no estudo complementar foi informado quê próximo a

Fazenda Caraíbas existe o povoado de Pajéu, contudo, a presidente da associação de

moradores do povoado enfatizou que a comunidade náo possui contato com o referido

empreendimenlo.

Oportuno salientar que o estudo §ocioeconómico apresentado foi elaborado principalmente

por meio de dados secundários, as pesquisas de dados consistiÍam em informaÇões

disponibilizadas pelo lnstituto Brasileiro de Geografia e Esiatistica - IBGE' plataforma de

dados do Atlas do De§envolvimento Humano no Brasjl portal do Ministério do Trabalho e

Émprego, porral INEP do Ministério da Educação' plataforma de dados do indice Mineiro de

Responsabilidade Social (IMRS) - FundaÉo João Pinheiro e site da prefeiturâs de Janaúba

MG,

Área de lnfluência lndirêta'All

Oe acordo com o IBGÊ, a populaçáo de Janaúba-Mc no Último censo (20'10) era de 66'803

pessoas, com densidade demográica de 30,63 hab/Km'?'

Em2017.osaláriomédiomensaleradel.TSaláriosmínimos.AproporÉodepessoes

ocupadas em relação à populaçáo total era de 17'5%' Na comparaçáo cÔm os outros

municípios do estado, ocupava as posiçôes 337 de 853 e 231 de 853' respectivemente' Já

na comparação com cidades do pais todo, ficava na posição 3607 de 5570 e 1678 de 5570'

respectivamente. Considerando domicilios com rendimentos mensais de âté meio salário

mínimo por pessoa, tinha 40.9% da populaçáo nessas condiçóes' o que o colocâva na

posiÇão 3og de 853 dentre as cidades do estado e na posição 2632 dê 5570 dentre as

cidades do Brasil.

Em relação a educação, as matriculâs no ensino fundamental para o ano de 2018 era 9 602

em 33 estabelecimentos, para o ensino médio, 3.570 matrículas em 13 escola§'
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No setor económico, o município de Janaúba possui um PIB per câpita (2016) de 14.387,85

reais, já o índice de Desenvolvimenlo Humano Municipal (IDHM) é de 0,696 (2010)

Na saúde, a taxa de mortâlidade infantil média na cidade é de 6.88 para 1.000 na§cidos

vivos. As internaçóes devido a diarÍeias sâo de 0.3 para câda 1.000 habitantes. Comperado

com todos os municípios do estado, íica nas posiçóes 549 de 853 e 491 de 853,

respectivamente. Ouando compaÍado a cidades do Brasil todo, essas posiç6es sáo de 3754

de 5570 e 3907 de 5570, respeclivamenle.

O municÍpio apresenta 15.2olo de domicílios com esgotamento sanitário adequado, 65.5% de

domicilios uóanos em vias públicas com erborizaçáo e 3.í016 de domicilios urbanos em viâs

públicas com uóanização adequada (presença de bueiro, calçada, pavimentaçáo e meio-

Íio). Quando comparado com os outros municípios do estado, lica na posição 787 de 853,

401 de 853 e 706 de 853, respectivamente. Já quendo comparado a outras cidades do

Brasjl, sua posiçáo é 3969 de 5570, 3372 de 5570 e 3839 de 5570, respectivamente.

Área de lnfluêncla Direta íAlDl

Segundo informado no estudo socioeconómico epÍesentado, na áÍea de influência direta do

empreendimento não existem comunidades que sofrem os impaotos da atividade

desenvolvida pelo empreendimento. Dessa forma, para caraclerização da AID neste estudo,

considerou-se as residências dos trabalhadores no próprio empreendimento. Abaixo,

Seguem as principais caracteristjcas levantadas Sobre os moradores.

Fazenda Caralbas - Na Fazenda Caraibas fica a sede administrativâ do empreendimento,

há um complexo de edificâções: casa sede, rêsidências de funcionáíos, galpões, depósitos,

êscritório, senaria ê um espâço onde Íuncionevâ uma escolâ. O abestêcimento de água é
proveniente de poços tubulâres e os rêsíduos sólidos sáo destinados ao aterro sanitário de
Janaúba, como informado. Sob a responsabitidade administrativa do gerente há 10

Íuncionários, sendo que todos os funcionários com as respectivas famílias resjdem na
própria fazenda, exceto um funcionário que reside na sede do município. Segundo
informado, todos os funcionários têm direito a cesta básica.

Fazendâ Tabajaaersanta aria - A reÍerida fazenda está situada a âproximadâmente 12 km

da sede administrativa do empreendimento. Nas fazendas, existem apenas dois funcionários
que inclusive residem nos imóveis, juntamente com os familiares. para complementaçáo da
cesta básica que recebem, os funcionários compEm no comércio de Janaúba. além de
utilizaÍ os servaços médicos no posto de saúde do município.

- Ruâ Gabnel Passos. 50. Centro- Monles Ctâros/llc, CEp: 39400-112 - TetE{â suoÍám nln@meoambGnre mo oôv bí
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Fazenda Tailândia - A Íazenda Íica a 26 km do município de Janaúba, é cortada pela

rodovia MG 122. A sede da Íazenda fica pÍóximo as margens da rodovia. Nas casas

existentes na fazenda, residem dois funcionários com as respectivas famílias, §endo que o

abastecimento de água é proveniente de poços tubulares. Para complementaÉo da cesta

básica que recebem, os Íuncionários compram no comércio de Janaúba, além de utilizar

outros tipos de serviços do município. Quanto a saúde, os moradore§ utilizam a assistência

m&ica do distrío de Quêm-Quém.

Componente Humano do ZEE -A análise da potêncialidade humâna no âmbito do ZEE foi

deteÍminada por três Íatores condicionantes; ocupaÉo econômica, com dois indicadores

(taxa de ocupação e taxa de desocupação), demogÍaÍia, com dois indicâdores (grau de

uóanizaçáo e Íazáo de dependência);e condiçôes sociais, com sete indicadores (renda'

educaçáo, habitaçáo, saúde, saneamento, segurançe pública e indice de desênvolvimento

humeno municipal - IDH-M) (ZEE-MG,2OO8). Portanto, o componente humano no ZÉE

corÍesponde, especialmente, aos objetivos de desenvolvimento ligados à satisfação das

necessidadeshumanas,melhoriadaqualidadedevidaejustiçasocial'ouseja'geraçáode

emprego e renda, reduÉo da pobreza e acesso aos seÍviços sociais básicos' todos voltados

pa.a a construçáo da cidadania-

Para o municipio de Janaúba o componente humano' que compôe a carta de potencialidade

sociâl do ZEE, é represenlado como pouco favorável, cuja escala é compreendida pelos

indices muito precário, precário, pouco favorávêI, favorável e muilo favorável VeriÍca-

se, portanto uma escaia intermediária para os 
'atores 

que deÍinem o potencial humano'

conforme descrúo na análise da carta acima

slrPRAM NM - Rua Gâbnd Pâssos 50, C€ílÍo- Montes Clá ,os,tr,to - õep ggao(Lt lz ' rel: (38)3224'7500
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Figura 14 - Componente Humano na área dê influência

3. Rêserva Legale ÁÍêa de Presorvação Permanêntê

O empreendimento é composto das Íazendas Caraibas/Lagoa, Fazenda Tabajara/ Santa

Mariae Fazenda Tailândia Gleba 1 e Gleba 2. As fâzendas Caraibas (Matrícula 17691) ê
Lagoa (Matrícula 17655) sáo timítrofes e possuem, respectivamente, área de 2.767.6819e
412.9726háÂs fazendasTabajara (Matrícuta 17783) e Santa Marja (Matrícuta 17782) são
igualmente limítrofes e possuem área, respectivamenle, de 2.2j2]753 e 688,3550 ha. A
fazenda Tailândiapossui 914,692 1 há na gteba Oí (MatÍlcuta 17140) e 468,9818 há na gteba

02 (Matrícula 17741), lotalizando .t 383,6739.Todas as propriedades encontram-se
georreferenciadas,possuem registro no Cadastro de lmóveis Rurais (CAR) e estão situadas
no municipio de Janaúba-Mc.

Tendo em vista que a Fazenda Caraib$ possui17o,54 hectares de cobertura vegelal
florestal no interior da propÍiedade demarcada no ámbito do CAR como reserva legal.

Entretanto esta área não é suÍiciente para compor a Reserva Legal e mediante o que
determina a Lei 20.922 de 16 de outubro de 2013. para cobrir o déÍicit de reserva legal uma
área de 3'16,0928 hectaÍes (Glêba 02) foa averbâdo na matrícuta no 4.664 Fazenda
Jaguarama l,bem como umâ área de 67,2602 hectares (Gleba 03) foi avêrbada na
matricula no4709 Fazenda Jaguarema lll, âmbas locâlizadas no munícipio de Espinosa e

NM - Rua GâbrÊl Passos, 50 Ce.tÍG Monles CtaÍo§fiG - CEpr 3gaoGi 12 - Têr
E-mâil suoÍaô nn@me'oâmbÉnle mo oov bÍ
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pertencente ao Sr- Sebastião Clecy Frauches, como forma de compensaçáo do valor

minimo de 2oo/o da á.ea do imôvel exigido por Lei. A Íazenda Lagoa' possui um

remanescênte de vegêtação nativa, no interior da propriedade, de 260,86 ha dos quais 100

ha estão demarcados no âmbito do CAR, portanto superior aos 20% exigidos por lei'

A fazenda Tabaiara, possui um remanes@nte de vêgetação nativa, no interior da

propriedade, de,t48,6814 ha a qual está demarcada como reserva legâl da propriedade no

CAR. A fazenda Santa liaria, tamtÉm possui remanescente de vegetação nativa de

13,3875 ha, averbados como reserva Legat no CAR. As propriedades cumprem' portanto'

os 2oolo de veqetaçáo nativa de reserva florestal legal exigidos por lei'

A Fazende Tailândia não possui cobeÍtura vegetal florestal suflciente para compor a

Reserva Legal. Assim,a re§erva Íoi compensada por meio de vegetaçáo existente em duas

árêes de 123.0456 e 60,01 haaverbada na matricula no 4'7Og Fazenda Jaguarama lll'

]eferenteàGleba0t-Quantoàgleba02'estapossui4,lhâdevegetaÉoemseuinterior.

a qual foi demarcada no CAR como área de reserya legal Aárea restante de 89'7760

hectaresfoiavêrbada na matícula no 17.655 da Fazenda Lagoa' como Íorma de

compensação do valor minimo de 2}o/o da áÍea do imóve! exigido por Lei' Apropriedade

pertencente ao Sr. Sebastiáo Clecy Frauches e eslá locâlizada no municipio dê Janaúba'

As reservas legais tanto nas matrículas mães quanto nas receptoras possuem vegetaçâo

tipica da fitofisionomia florestâ estacional decidual/Semidecidual e encontram-se cercadas'

aceiradas e conservadas.

ConfoÍme descrito no tem recursos hídricos, náo foram detectados recursos hÍdricos

perenes ou intermitentes nas propriedades acima Além disso' não há no interior das

mesmesoutra§áreasenquadrâdascomosendoárêasdepreservaçáopermanente'nos

termos da Lei 20.922 de '16 de outubro de 2013. Portanto,não existem áreas de preservaçâo

permanente nestas fazendas.

FigUTA ís-LOCALIZAÇÃO RESERVAS LÉGAIS FAZENDAS CARAíBAS/LAGOA E
- TABAJARÀSANTA MARIA

Fonto: Google Earth Pro

SUPRAM NM - Ruá GâbÉl Pâssos ClâÍos/MG - CEP:394oorl2 - Tel: (38)3224'7500
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FiguTa I6 . RESERVA LEGAL FAZENDA TAIúNDIA
Fontê: Google Earth Pro

4.CO PENSAçÕES.

ií.í. Compensação por intorvgnção em áreas de prose.vação permanentes -
Rêsolução Conama n" 369/2006;

Não se aplicâ.

4,2. Compênsaçâo por suprêssáo de individuos arbórêos isolados - Resolução
Conama no íllU2008 e legislaçõos êspecíftcas.

Não se aplicâ

,í,3. Compensação ambiêntal prêvista na Lei do SNUC - Lei Federal
no 9.985/2000;

Considerando que o aumento da erodabilidade do solo ê considerado no decreto
estadual 45.175/2009 como um dos impactos significativos para Íins de cálculo de
relevância dos mesmos.

Considerando que, confoíme diagnóstico ambiental e avaliaçáo dos impactos
ambientais no âmbito do Éstudo de impaclo Ambiental do empreendimento ceracterizam a
instalaÉo de processos erosivos de grande relevância (voçorocas) com carreâmento de
sedimentos âs linhas de drenagens e, consequentemente, alteraçáo das qualidades físico,
químicas do solo nestes locais ê contribuição para a diminuiçáo da qualidade dos cursos
d'água a.iusante.

Considerando, ainda, que esles impâctos perduram no tempo e continuam seus
efeitos após 19 de.iulho de 2000, conforme preconiza o s2., do art. 50 do reÍeído decreto.

O empreendimento está sujeito, portanto, à compensação ambiental prevista na Lei
do SNUC - Lei Federaln. 9.985/2000.

4.,1, Compensação por supressão de vegetaçáo no bioma da ilâta Aflântica _ Lei
Fêderal í í.428/2006;

Não se aplicâ.

NM - Roa GabÍêlPassos, 50. Cêntro- túonles Clãros{ltc, CEP: 39400.112 - Íet:
Enail: súorám.nOjAoeioâmõienle.ho oov br
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,1.5. Compensação por supressão de vegetação naliva em empreendimento minêrá o

- Lei Estadual no 20.92A2013-

Não se aplica

4.6. Compensação Espeleológica - Decreto Fsderal no 6. 0r2008i

Não se aplica, pois náo haverá intervenção no raio de protegão das cavidades

existentes.

/1.7. Compensação de esÉcies protêgidas por lei e ameaçadas de extinção - Portaria

irÍúA no {43/20í4 ê leis espêcificas;

Náo se eplica.

5. Órgãos intervenientes

CENIPA

As fazendes caraibes e Íabajara estão no Íaio de Íestíçáo de 20 Km do eeroporto pÚblico

do município de Janaúba. Assim, nos termos da ponajl,a 7'1412018 do comando da

aeÍonáutica,foi solicitado ao empreendedoÍ anuência para o desanvolvimento des etividades

nesta área. O empreendedor protocolou o pedido de anuência, conforme orientaçôes do

órgão, juntamente com um estudo com as distàncias medidas in loco do centro das pistas

dos aeroportos. Entretanto, a SEMADfoi inlormada por oflcio sobre a "Revogaçáo da

obrigatoriedade de emissão de Parecer Técnico pelo CENIPA paÍa empreêndimentos

atÍativos de fauna em ASA de aeródromo Brasileiro". A partir da ediçáo do

decreto 9.540/2018 o CENIPA licou impossibilitado de emitiÍ parecer técnico a íespeito de

implantaÉo e operaçáo de empreendimentos com potencial atrativo de fauna em Área de

Segurança AeroportuáÍia (ASA) de aeródÍomo brasileiro O ofício informa, ainda, que está

em andamento a discussáo do decreto que regulamentará a Lei n" 1272512012 que tala do

controle de fauna nas imediaçôes de aêródromos e que, enquanto não há a regulamentaÉo

o CENIPA recomenda aos órgãos ambientais' durante o processo de licenciamento de

atividades com potencial atrativo de Íauna, aplicar os parâmetros descritos nos

"Procedimentos transitórios para emissáo de licênça ambiental de empreendimêntos com

potencial atrativo de fauna em ASA de aeÍódromo brasileiro". De acoÍdo com os

procedamentos tÍansitórios acima rêferenciados os seguintes documentos dêveriam ser

apresentados:

A) Coordenadas geográÍicas dos vérlices da área pretendida;

§UPFdM NM - Ruá GabíÉl Pâses. 50. Centrc uo"ro cr"à"ruo - cee, sgaoG112 - Íel (38132247500

E{âil: §{roÍ.m .m@mêioembientê mo oov br
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B) Lista de aeródromos na área de segurânça aeroportuária em quê está inserido o

empreendimento ê, em caso de aeródromo público, se há voos regulares ou

movimento superior a 1.150 movimentos,/ano.

C) Compromisso ,ormal, conlorme modelo apresentado, assinado por representante

legal e por proÍissional com ART, obrigando a êmpregar conjunto de técnicas para

mitigar efeito atrativo de esÉcies-problema para aviaÉo, de forma que o

empÍeendimenlo não se configure como um foco atrativo de fauna.

O empreendedor apresentou tais documentações. onde Íicou comprovado que o aeroporto

público de Janaúba, possui menos que 1.í50 movimentos/ano. Para este caso, a orientação

é que apenas essa documentaçáo acima é suÍiciente para que o órgão ambiental êmita a

licença, sendo sugeridas algumas condicionantes em anexo nesle parecer.

Figura í7 - Áreas de segurança aeroportuária Fazêndas CaÍaibas e Tabaiara
Fonte: lDgSlSEMA,20í9

IPHAN

Foi solicitado como informação complementar que o emprêendedor apresentâsse a flcha de

caracterizaçáo do empreendimento (FCA), conÍorme determina anstrução normâtiva IPHAN

n" 001/20'Í5, de modo a veriÍicar junto a esse órgão a necessidade de realização de estudo

sob.e a existência de bens culturais acautelados nas áreas de influência do

empreendimento. O referido órgão apontou para â necessidade dê realização do estudo na

área, sendo o mesmo apresentado ao IPHAN. Após a análise pelo órgáo dos estudos

apresentados houve a emissão da anuência IPHAN n" 55/2019.

sUPtlAM NM - Rúe GabÍiêt Passôs. 50. cenrro- Monr6 Ctalos/MG - CEp: 3940+1i2 - Têt: l3,q322a-7s@
Eíãit:suorem nry@OeiqêEbienG mo oov br
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6. Aspectos/lmpactos ambientais e medidas mltigadoras.

A partir da câracterizaçáo ambiental e das atividades â serem desenvolvidas, Ievantou-se os

possiveis impactos ambientais do empreendimento que se pretende licencier.

A mitigaçáo dos impac{os ambientais será feita por meio da implantaçáo de programas,

apresentados no Plano de Controle Ambiental (PCA), após concessão da licença de

operaÇão corretrva ao empreendlmento.

6.1, Eíluentês líquido3

Em geral, os eÍuentes liquidos gerados no empreendimento sáo domésticos e oleosos, o

primeiro originário nas infraeslruturas adminisÍativas e residências inseridas nas fazendas-

Os efluentes oleosos têm origem nas infreêstruturas destinas ao abastecimênto de veículos,

manutençáo e lavagem de máquinas e implementos, assim como nas áreas de

estacionamento de máquinas.

NasÍigurasl8 e 19 estáo apresentados os locai§ e respeclivas propriedades em que estáo

inseridos, que haverá geração de efluentes domésticos e oleosos, e aonde estáo instalados

os equipamentos de tratamento.

irêdidas mitigadoras para geÍnçáo dos efluêntês sanitários

O empreendedor propôs â instalação de biodigestores na marca Fortlev em todos os pontos

de geração de efluentes sanitários/domésticos- Esse biodigestor é um sistema compacto

construído em mateÍial de polietileno, contem em um único compartimento o Reator e Filtro

Anaeróbio. Possui um compartimento externo destinado ao leito de secagem que tem por

finalidade o esgotamento do lodo. E o efluente tratado tem como destino Íinal o solo através

dê súmidouros.

iledidas mitigadoras para geração dos efluentês oleosos

Todos os efluentes oleosos gerados no empreendimento serão encâminhados para caixa

separadora de água e óleo, e após o tratamento será disposto no solo por meio de

sumidouros. O óleo separado é recolhido pela a empresa de rerefino Tasa LubriÍcantes

Ltda.

ilonitoramento

Em ambos os sistemas de contÍole ambiental, seÍá condicionado o monitoramento da

eÍiciência de tratamento com colêta e análise antes e depois do tratamenlo. Para tanto seÉ

necessário a instalaçáo de dispositivos de coleta de amostras antes do biodigestor e antes

do sumidouro.

SUPRÂM NM - Rla Gabirêl Passo§, 50 centÉ- Montê§ Claros/Mc - cEP: 3940G1 12 _ Tel {38)3224 7500
Enad: §csa!o-!@89!eê4!tsde.r0g9!v.E
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Figura í8 - Localizaçáo da instâlação de todos os biodjgestores.
Fonte: Empreendedor. 20'l 9.
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Flgura í9 - Localização da instalação das caixas separadoras de água e ôleo
Fonte: Empreendedor, 2019.
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Figura {9 - Rêsidr/os sólidos gêrados no empreendimento

Fonte: PGRS, 2019.
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6.2. Resíduos Sólidos

Durante a operação do empreendamento são gerados diversos residuos, quer sejam classe I

ou Classe ll, inclusive resíduos com caracteristicas domésticas. O empreendedor

apresentou um Programa de GeÍenciamento de Resíduos Sólidos - PGRS aonde foram

identificados alguns residuos sólidos (Figura 19).
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Medidas mitigadoras

O PGRS apresentado contempla todas as êtapas de gestão dos resíduos sólidos gerados

nas pÍopriedades. como coleta. segregação. acondicionamento, armazenamento

temporário, transporte e destinação Ílnal. O tipo de destinaÉo ambiental foi apresentado

(Figura 20) e as empresâs receptoras estáo regularizadas ambientalmentê.

Figura 20 -Destinaçáo final dos resíduos sólidos.
Fontei PGRS, 2019.

O PGRS está bem estruturado e contém todas as etapas do gerenciamento de residuos,

sendo imprescindivel a sua execução e avaliaçáo, de modo a afeír o desempênho do

programa. Rêssalta-se ainda, está previsto treinamento com Íuncionários e gestores,

objetivando a participaçáo de todos os ênvolvidos.

Ademais, o galpáo de armazenamento temporáÍio será consÍuído ne Fâzenda Sântâ

Ângela, sendo o mesmo em alvenaria, restrito, coberto ê com piso concretado. Os resíduos

serão separados e acondicionados no galpáo até obteÍ um volume suficiente que viabilize o

seu transporte e destinaÉo Íinal.

6.2.í. Ânimais moÉos

A moÍte de animais nas fazendas acontece com certa frequência, aendo esse Íato comum e

inerente â atividade. lsso posto, cuidados devem ser tomados quanto a destinaÉo final das

carcaças, principalmente no que tange ao controle sanitário e danos ao meio ambiente. A

decomposiçáo dos animais gera necrochorume, potencialmente poluidor às águas

subtenáneas ê superficiais.

Rê,llcF|9d6(obo
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lúedidas mitigadoras

Visando mitigar os impactos ambientaas ocasionados pelo necÍochorume provenientês das

carcaças dos animas mortos, o empreendedor apresentou um projeto de destinaÉo final

das carcaças. Em suma, será construído um galpão em alvenaria de meia parede em

fórmula de élula, coberto, com piso concretado, restrito, com sistema de drenagem e coleta

do chorume. Recomenda-se que as telhas sejam transparentes de modo a permitir a

passagem dos raios solares e facilitar a evaporaÉo do chorumê. Quando necessário, será

feitâ a coleta do chorume e enviado à Estaçáo de Tratamento da COPASA em Janaúba/Mc.

O projeto de destinação Íinal de cârcaças de animais mortos será implantado na Fazenda

Santa Ângela e todos os animais mortos das dêmais seráo transportados até a instalação

desse projeto.

5,3. lmpactos sobÍe e flora

Apesar dê não haver impactos diretos sobre a flora como a supressão de vegetaçâo nativa,

pois se trâta de uma licença de operação corÍetiva e esses impactos já ocorreram a mais

tempo, ainda sáo susceptiveis de sotrerem impactos os fragmentos florestais restantes

existentes nas áreas de reserva legal e de preservaçáo permanente. Entre os possiveis

impactos está a invasão dessês fragmêntos por bovinos, dificultando, portânto, a

regeneração natural dessas áreas. Além disso, queimadas poderáo trazer consequéncias

negatlvas a essas florestas, reduzindo a biodiversidade existente, bem como aÍetando o

equilíbrio ecológico dessas áreas. Além disso, a degradação de áreas próximas a essas

poderá estender seus impactos com o carreamento de sólidos e outros compostos químicos

que afetem o desenvolvimento da vegetação.

tledida(s) mitigadore(s): Dentre as medidas mitigâdores esláo os programes de

rêcupêração de áreas degradadas, que incluem, dentre outras medidas, o isolamento

dessas áreas por meio de cercas, bem como o monitoramento das mesmas. Tais açôes

impedem a continuidade da degradaçáo promovida pelo pisoteio e pastoÍeio do gado

nessas áreas. Além disso, o programa de prevenção e combate a incêndios flo.estais

visa a minimizaçáo ou extinção de Íocos de incêndio nas propriedades, contribuindo, assim,

para a minimizaçáo dos eÍeitos de uma possivel queimada sobre os íragmentos florestais.

O programe de educaçáo ambiental também possui capacidade de conscientizar os

atores envolvidos sobre os impactos dessas atividadês nas áreâs florestais e, assim,

minimizar os riscos associados.
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6,4. lmpactos sobre a fauna

O levantamento realizado na ADA, mostra uma fauna de hábitos generalistas e com ampla

daslribuiçáo geográÍica, com exceÉo de algumas êspécies consideradas como vulneráveis

ê/ou que sofrem com a pressão da caça predatória. Apesar disso, a operação do aludido

emprêendimento traz impactos sobre a Íauna local, como pelo risco de atropelamento dâ

Íauna, pressão de caça, presença de animais domésticos com risco de transmissáo de

doenças â fauna nativa com perda da diversidade genética' possibilidade dê incêndios

floÍestais.

AIêm disso, o levânlamento da fauna detectou esÉdes vulneráveis à extinção. o que pode

levar estes mesmos impactos diretos a estas espécies mais sensiveis ambientalmente.

Medida(s) mitigadora(s):

- Programa de monitoÍamento de Íauna: - Realizar o monitoramento dê fauna segundo os

termos de referência e resoluçôes vigenles visando avaliar e inteÍvir favoravelmente em

possíveis impactos sobre a feuna tenestre locel-

- Programâ do monitoramento de fauna amêaçada de extinção: - Ampliar o conceito de

monitoramento com foco especíÍico na conservaçáo das esÉcies ameaçadas

- Programa de educação ambiental: O programa será apresentado conrorme a

Deliberação Normativa COPAM n" 21412017, apresentando aos Íuncionários informaçóes

básicas, numa linguagem coloquiel, que lhes permita a construção do conhecimento, bem

como a conscientizaÉo em relaÉo às temáticas ambientai§ abordadas.

6.5. lmpactos sobrê o solo

Os principais agentes envolvidos na ação da erosão hídrica sáo a precipitaÉo, o relevo e o

solo. A ação da chuva perpâssa pelo impacto das gotas de chuva sobre a supeíície do solo

e pela concentração do fluxo do escoamento superÍicial. Já o relevo é o responsável por

concentrar e regular a velocidade deste escoamento. O solo é um agente passivo neste

processo, entretanto suas características intrínsecas conferem a ele, maior ou menor,

êrodibilidade.

No caso do empreendimênto, os processos erosivos são facilitados em Íunçáo das

atividades envolvidas, que compreende a supíessáo de vegetaçáo (ocorrida em momento

passado) para instalaçáo das pastagens. No presente a manutençáo das pastagens

também consiste no potencializador da êrosão devido ao revolvimento do solo por

implementos, assim como super pastejo que ocasiona a exposiÉo do solo. Nesse sentido,

existem áreas degradas no empreendimento e áreas potenciais para e.osão, portanto,
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sendo fundamental a execuçáo de medidas recuperativas e preventivas a depender de cada

situação.

medidas mitigadoras

Para esse tema. aniciâlmente fez-se um levantamento das áreas com erosáo e suscetível a

erosão. A partir daí elaborou-se um programa geral denominado Programa de Contençáo de

Processos Erosivos e Conservação dos Recursos Hidricos SuperÍiciais e Subtenâneos,

Recuperação de Áreas Degradas, e Minimizaçáo de Degradação das Pastagens. Segundo o

Responsável Técnico, os temas foram unúcados em vista de que es açôes destinadas a

cada meta possuem metodologias compartilhadâs, além de permitir maior integraÉo dos

temas. Considerando todo o escopo, o progrâma geral foi dividido em subprogramas

(Quadro 2).

Quadro 2. Ações dos subprogramas Programa de Contenção de Processos Erosivos e
Conservação dos Recursos Hídricos Superficiais e Subterrâneo§, Recuperaçáo de Áreas

e [4ini de das P

Fonte: Adaptado de Nativa Serviços Ambientais Ltdâ., 2019

6,6. lmpactos sobrs os recursos hídÍicog

Para esse item, no empreendimento destacam-se os impactos ambientais nos recursos

hidricos subterrânêos e superficiais. Esses impactos incluem âlteraçóes na qualidade e

disponibilidade da água.

Subprograma
I

Programa de ContenÉo de
Processos Erosivos e

Minimizâção de Degradaçáo
de Pastagens e Proteção dos

Rêcursos Hídricos
Superficiais ê Subterrâneos

(sumidouros e dolinas)

Fazenda
Caraibas,
Tabajara,
Tailândia

- ConstruÉo de
barraginhas.

- lmplantar no momento
de reforça de

pastagens técnicas de
terraceamento em

nivel.

Subprograma
2

Recuperaçáo de Áreas
degradada (PRAD)

Tabajara,
Tailándia

Técnices dê
Recuperaçáo de Áreas

Oeqrâdadas

Programa de Minimizaçáo da
Degradação de Pastagens

Todos os
imóveis

lmplantar no momento
de reíorça de

pastagens técnicas de
têrrâceamento em

nivel.

Subprograma
4

Programa de Manutençâo dos
Aceiros ê Prevençâo a

incêndios.

Todos os
imóveis

Manutenção dos
Aceiros e Programa de
PrevenÇão a lncêndios.
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No empreendimento, a disponibilidade destaca-se mais nas águas subterrâneas, uma vez

que o empreendimento faz uso de diversos poÇos tubulares. Nâo menos importante, está o

risco de contaminaÉo através dos carreamentos de sedimenios e substâncias químicas por

meio de sumidouros e de dolinas existentes nas razendas.

Em relaçáo aos recursos hídricos superíiciais o carÍeamento de sedimentos pela exposição

do solo, bêm como a contaminação poÍ resíduos e efluentes são os principais impactos

possíveis de ocorrência, especialmente durante recomposição dâs pastagens'

iledida(s) mitigadorâ(s):

- Programa Gêral de conservaçáo do solo e água:

Este programa consiste êm apresentar' basicamente' as açôes de conservaÉo de água

como a construçáo de contençôes em nível, especialmente des cotas mâis baixas e

associadas a solos rasos e pouco intemperizados. Além disso, a implantaçáo de sistema de

drenagem pluvial, com execuÉo de e§truturas para diminuir a velocidade de escoamento

das águas, como instalação de barraginhas. plantio em curva de nlvel. bigodês isolados e

outros sistemas podem contribuir para a diminuição do assoreamenlo de cursos d'água

superficiais- Nas áreas onde os processos erosivos iá estáo instalados, serão adotadas

medidas de contenÉo e/ou de bioêngenharia de forma a conter os processos e recuperaÍ a

árca.

Os principais pontos onde haverá a execução das medidas de reÇuperaçáo são:

Ponto 1 - Fazêndâ Tabajara -Coordênadas UÍM X: 667047; Y: 8 252.935 - DATUM WGS 84

Ponto 2 - Fâzenda Tailândia - Coordenâdas UTM X: 666201, Y: 8.228.225 - DATUM WGS 84

Ponto 3 - Fazênda Tailândia - Coordênadas UIM x:667279 Y. a-229 46'1 - DATUM WGS 84

As medidas implantadas serão iniciadas pelo reconhecimento topográflco da área,

confecÉo de dispositivos de drenagem superficial, técnicas de estabilização dos processos

erosivos (sacaria de areia ou solo-cimento e contenção de madeira), devendo ser executâdo

imediatamente apôs a concessão da licença. AÉs a estabilização dos processos erosivos

seÍá lançado um coquetet com sementes de gramineas adaptadas à regiáo (BufÍel'

Brachiaria e Tanzânia) para facilitar o processo de recuperaçáo. AÉs o estabelecimento

das gramíneas será realizada uma condugáo à regeneração nalural e enriquecimento de

vegetaÇão de forma â garantir uma melhor estabilizaÉo e diversidade floristica ao Íinal do

processo.

Nas áreas em que o processo êrosivo ainda nào se encontra em estágio avançado, bem

como a prevenção do surgimento de novos processos moíodinâmicos, se.ão implantados,
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conforme a morfologia do teneno, os dispositivos de drenagem supeÍÍlcial como

banaginhas, bigodes isolados e plantio em curvas de nivel.

- Programa de monitoramênto de efluentes oleoso3i

O correto manejo e tratamento de efluentes oleosos diminui os impactos destes

efluentes/residuos eíremamênte perigosos e prejudiciais aos ecossistemas. A instalação de

caixas separadoras de água e óleo e o coneto destino do óleo coletado nas mesmas,

conlribui para a náo contaminaçáo dos cursos d'água superÍiciais e aquíferos subteÍrâneos.

Os aspectos básicos do programe estáo descritos nes medidas mitigadoras para efluenles

oleosos no PCA.

- PÍograma de monitoramento de efluentss sanitálios:

Tal programa visa o correto tratamento e disposição dos efluentes sanitários gerados na

fase de instalaçáo e operaÉo do empreendimento. Assim, evita que êsses efluentes sejam

incorretamente descartedos contaminando aquíferos e cursos d'água. O empreendedor

propôs a instalação de biodigestores da marca Fortle@. Tais dispositivos possuem

capacidade de 600 I e conseguem tratar o esgoto proveniente de uma casa com até 5

pessoas. O sistema funcaona em fluxo ascendente em um elemento Íiltrante que pode ser

qualqueÍ malerial onde se possa criar um biofilme para adesão dos microrganismos

(garrafas pet cortadâs, por exemplo) e deve ser instalado um leito de secagem do lodo a ser

formado, o qual deverá seÍ descartado coretamenle após a secagem. Seu monitoramenlo

deverá ser periódaco para verificaçáo da eficiência, bem como para remoção do lodo.

Deverão ser tomados alguns cuidados como verifica a presença de lençol freático antes da

instalaçáo, deve ser instalado enteÍrado com contenção, deverá ser instalada caixa de

gorduÍe antes do sistemâ, não deve recêber óleo e graxas em concenlÍaçóes superiores a

50 mg/1, bem como produtos de limpeza e desinfetantes diretamente no sistema, instalaÍ

gÍelha para retençáo de sólidos grosseiros e não instalar em locâis com uso intermitente.

- Programa de gêrenciamento de resíduos sólidos:

Os reslduos sólidos gerados, especialmente durante a instalaçáo devido ao maior volume,

se incoÍretamente acondicionados e/ou daspostos no meio ambiente, podêm causar

impactos graves sobre os recursos hídricos. Com isso, o coneto gerenciamento desles

resíduos possibilita a redução expressiva dos impactos sobre os recursos hidricos. Os

aspeclos básacos do programa estão descritos nas medidas mitigadoras para rêsíduos

sólidos.

- Plano dê monitoramento da explotaçáo da água Subterránea
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O referido plano consiste no monitoramento dos níveis estático, dinámico e parâmetros

fisico-quimiÇo da água dos poços tubulares. bem como das pÍecipitaçôes incidentes na

regiâo de modo a acompanhar a variaÉo da recarga dos poços de Íorma a melhor avaliar a

explotaçáo do recurso hídrico e, assim, gerenciar este recurso' Os monitorementos seráo

realizados mensalmente e deverão ser ârmazenados em forma de planilhas a serem

apresentadas quando solicitadas ao órgáo conforme estipulado em condicionantê

- PÍograma de monitoremento dos cursos D'águe §uperÍiciais

Está previsto a execuçáo do Programa de Contênçâo de Processos Erosivos e Minimizaçáo

de Degradação das Pastagens ê Proteção dos Recursos Hidricos Supêrficiais e

Subterrâneos, que consiste na instalaçáo de dispositivo de dÍenagem supeíicial das águas

pluviais com foco no contÍole dos processos erosivos e manutenção das áreas de recarga

hídrica. A exemplos tem-se: banaginhas, tenaços em cuÍvas de nível' bigode isolado e

camalhões.

Na área diretamente afetadâ e área dê influência direta do êmpreendimento, em ambas as

propÍiedâdes, não apresenta recursos hídricos perenes. Apesar de constar diversas linhas

drenagens, nenhuma delas possui escoamento constante de água, nem mesmo em

peÍiodos chuvosos. Os cursos d'água dessas propriedades possuem caracleristicírs

efêmeras, portanto, nâo será exigido o monitoramênto da qualidade das águas.

6.7. lmpactos sobre o meio socioeconômico/comunidadês locais

Com base no diagnóstico ambiental para cada meio descrito e na caracterizaçáo ambiental

do empreendimento apresentado no ElA, foi elaborado uma listagem preliminar de impactos

para cada grupo temático. no caso o socioeconómico. Íodavia, quando analisada a Iistagem

apresentada, obseNa-se que esses impactos classificados como negativos ou posativos,

tratam-se na verdade de impaclos socioambientais.

Dentre os impactos negativos possíveis sobre o meio socioambiental na área de influência

direta, tem-se: exposiçáo do solo com o plantio de pastagem, destinaçáo inadequada dos

resíduos sólidos e embalagens de agrolóxicos, ocorrência de pÍocessos erosivos e

carreamento de sedimenlos, altêraÉo dos níveis de prêssão sonora, compactação do solo,

alteraÉo das propíiedades físicas do solo, contaminação dos corpos d'água, probabilidade

de atropelamento da fauna e outros impâctos de natureza diversa, como: probabilidade de

acidentes com veículos e probabilidade de acidente com animais peçonhentos.
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Segundo listado no ElA, o empreendimento gerará tamlÉm impaclos positivos como:

aumento da arrecadaçáo tributária, geraçáo de empregos diretos e indiretos, promoção do

desenvolvimento sustentável, reduÉo da pressáo à caça e melhoÍias de ecessos e

estradas.

edida(s) miügadora(8);

Segundo informado no ElA, a paÍtir da identiÍicação e classiÍicaÉo dos potenciais impactos

ambientais decorrentes da atividade do empreendimento. foram relacionados programas

ambientais e monitoremento da ea de influência direta. Sendo que o obietivo é

acompanhar a evolução da qualidade ambientel e permitir a adoçáo de medidas

complementares de conlrole paÍa o empreendimento.

Dentre as medidas mitigadoras está a elaboraçâo e execuçáo dos seguintês programas.

Programa Socioambiêntâl cujo objêtivo é buscaÍ promover a sensibilização e educaçáo

dos funcionários do empreendimento, construindo conhecimentos e facilitando a reflexão

sobre as relaçóes complexas no meio ambiente, sobretudo as que relacionam aos impaclos

reais do empreendimento-

Programa dê prlorização da ÍUlão de obra e comórcio Local, com o objetivo de priorizar

a contrataçáo de pessoas residentes na região, prestadores de serviços e empresas da

região.

Programe dê Segurança no Trabalho e Saúde do Trabalhador, sendo que o objetivo

geral do programa é de prevênir e controler os impactos ambientais sobre a saúde dos

trabalhadores, de modo a mitigar os impac{os da sobrecârga do sistema público de saúde.

Programa de Educação AmbiGntal - PEA

O objeto da ânálise trata-se do Programa de Educaçâo Ambiêntal (PEA)' em nível

executivo, refêrente ao processo de licenciamento do empreendimento Sebastião Clecy

Frauches. PA n' 552612008100112017. O citado PEA foi analisado pela equipe técnica da

SUPRAM NM, consoante descrição nos itens abaixo.

Ânális6 do Diagnóstico Socloambiental PâTticipatlvo (DSP)

lntrodução

O Diagnóstico Socioambiental Participativo - DSP do empreendimento Sebastião Clecy

Frâuches, foi realizado no mês de janeiro de 2019 com o público alvo, a fim de subsidiar a

elaboração do Programa de Educação Ambiental. Para tanto, foram observadas as

orientaÉes da DN n' 21412017.
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Ressalte-se que os resultados obtidos a partir do DSP foram evidenciados por meio de

tabelas, fotos, listas de presenças e registros dos comentários dos parlicipantes durante as

etividades.

DsP - Público lnterno

No dia 22 de janeiro de 2019 foi Íealizado o DSP com os trabalhadorês próprios do

empreendimento Sebastiáo Clecy Frauches, sendo que o diagnóstico contemplou as

Fazendas Caraibas, Tabajara/Santa Maria e Tailândia, com a participação de quatoze

pessoas, conforme lista de presença anexada ao estudo.

Técnice Participaüva

Segundo informado, foram realizadas entÍevistas informais com o público interno, bem como

aplicaçáo de questionário estruturado especíÍico e dinâmica em grupo, a qual resultou na

confecçáo de um mural com a descriÉo dos impactos conelacionados com a atividade do

empreendimento.

Devolutiva

Na devolutiva oconida em 17109/20'19 na sede do empreendimento, segundo inÍormâdo pele

consulioria, o objetivo da reunião era de conÍirmar se as informaçôes levanladas no DSP

seriam aplicadas para a realidade local. Como resultado do DSP, foram identiricadas as

ações descritas abajxo, as quais compõem o cronograma executivo-

Ouadro 3: Público lntemo

Eixo Temático Açõês sugeridâs no
DSP/D6volulivâ

CâÍgâ
hoÉÍia indicedorê§

Serhumano

Reatizaçáo de pâlestra a lim de
demonêtraÍ aos íuncionáÍios que
os mesmos sáo parte do meao

ambiênte, o qual esláo inseÍidos.
Por Íiín, criação de um mural com
descriÉo da imporlânciâ do
e.volvimento e participeç5o dos
tuncionános nâ pÍeservação e
conseívacão do meio âmbiente.

Aré 3

Rec-upeíâÉo de
AboÍdagem têóÍlca com utilizaÉo
de slides, film€s ê painéis sob.e: -
Eslrâlégias dê pÍes€rvâÉo de
nascentesi Causas da dêgrâdâçâo
nas câbêcêirâs dâs bâcias:
Técnicâs vegetátivas aplicadas à
conservaçêo de nascentês;
Recuperação e conserveÇão de
nascenles que secaram tolalmentê
e Slslema funcionâl de prole€o
paÍa evitar o sêcâmento e
conlaminaçáo da minâ.

Até 3

SUPRAM NM Ruâ GâbtulPá$os,50. Cêntrc Montês ctaro3/Mc CEP 3940G112 - Tet: (38)3224-7500
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2Ô ÂNO

RecupeÉção de Âlividade prálica. Os ÍuncionáÍios
sêráo levados a uma nascente,
onde seÍão disculidos os pontos
levantados no enconlro anlerior.

Aré 3

Regime
Atividade em nível infcmalivo quê
eboÍdaÍáoqueéregime
pluviománco e o ciclo da água.
Oêverá sêt dêsênvolvidâ poÍ meio
dê recursos de slides/frlmes, após
será reâlizada dis€ussáo ê
esdaÍecimenios sobÍe o tema.

Aié 3

dêgÍadada

RêalÉaÉo de palêslra aboÍdândo:
O conceito de áreás degradades.
legislação,
rêstauração/rêcupêração.
processos dê degÍadação e

Alividade pÍátca - após â palêsÍa,
os funcionários seÍáo distÍibuidos
em grupos de 4 pessoas, a fm dê
identifcar denÍo do
empíeendimenlo os tipos
degÍadaÉo que conseguem
perceber e poÍ Ílm disculir
possibilidades para íêve(er ou
amênizaÍ e situâçáo identrfcada.

Até 3

Explanação sobre o conceito de
Arêa de PíeseÍvaçáo PeÍmanentei
Àrêa de ReseÍva Legali Conceito
de Matas CiliaÍes ê Lêgislação.
Abordagem dos recursos usados
pâra conservação e prcsêryaçâo

Até 3

As açôes ligadas a cada eixo temático, estáo descritas detalhâdamente no estudo, as quais

serão utilizadas nos encontros. O cronograma executivo prevê ações para um peÍíodo de 03

anos, cuja abordagem será alternadamente a cada semestre, por meio de atividade

dialogâda, oÍicinâs ê exibiçáo de filmes ou outro recurso visual, com carga horáriâ prevista

de até 3 horas pâra cada ação.

Consoante a lnstruçáo de Serviço 04/20't8, nesse caso, será condicionado ao

empreendedor a apresentaçáo de um novo cronograma com as ações do PEA em até 06

(seis) meses antes do Íinal do período definido no cronograma executivo acima

apresenlado.

DSP - Público Externo

SUPRAM NM - Rua cabiêl PÂssos. 50, Céntrc- Montss ClarcíMG - CEP: 39400-112 - rsl Gq3224-750O
E{ail: suoram nm@m6ioámbient6 mo.oov b.
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Para este público, foi apresentada justiÍicativa para dispensa do PEA. Segundo informedo,

não foram verificadas comunidades ou agrupamentos populacionais na AlD, durante os

levanlamentos em campo. lsso porque, todas as fazendas do empreendimento têm ligaçáo

direta com rodovias, e não apresentam grupos sociais que porventura possam sofrer os

impactos diretos da etividade, sendo, portanto, dispensado da apresentaÉo do PEA

Parecêr

Diante do exposto, o Programa de EducaÉo Ambienlal apresentado pelo empreendimento

Sebastião Clecy Frauches, Íoi considerado satisÍatório pela equipe técnicâ da SUPRAM NM.

T.Controle Processual

O presente processo aborda o pedido de Licença de OperâÉo Conetiva dos

empreendimentos Fazendes Caraibas/Lagoa, Tabajara/Santa Maria e Tailândia -
empreendedor Sebãstião Clecy Frauches, para as atividades de pecuária de corte (bovinos)

em regime extênsivo e culturas pêrenes, tendo um ponto dê abastecimento de combustíveis

como atividade secundária, situadas no município de Janaúba. Dispõe o Decreto 47.383/18:

Art. 32 - A atividade ou o empreendimento em instalaçáo ou em operaçâo

sem a devida licença ambiental deverá regularizer-se por meio do

licenciâmenlo ambiental em caráter coÍretivo, mediânte comprovaÇão da

viabilidade ambiental, que depênderá da análise dos documentos, projetos e

estudos exigiveis para a obtençáo das licenças anteriores.

§ 10 - A continuidade de instalaÉo ou operaçáo da atividade ou do

empÍeendimento concomitanlemente ao procedimento de licenciamento em

caráter corretivo depênderá da assinetura de Termo de Ajuslamento de

Conduta - TAC - junto ao órgão âmbiental competente, independentemente

da formalizaçáo do processo de licencaamento.

Em relação à classificação das atividades desenvolvidas no empreendimento, o

processo foi formelizado sob a égide da DN 74104, e com o advento da DN 217l'17, novos

parâmetros foram definidos para a classiÍicação das atividades ali desenvolvidas. Apesar da

nova classificação, o empreendedor solicitou tempestivamente, que o processo fosse

ânalisado à luz da DN 74104, (inciso lll, do artigo 38, da DN 217117), sendo mantida a

análise à luz daquela Deliberação.

SUPRAM NM - Ruâ Gabnêl Peses, 50, CênrÍc llonle§ clãro§,Mc ' cEP: 3940G1 12 - Iel: (38)322.t-75o0
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Art. 38 - As alterações do porte e do polenciâl poluidor/degradador

promovidas por esta Deliberaçáo Normativa implicam na incadência das

normas pertinentes à nova classiÍicação, desde que:

lll - o empreendedor náo requeira, no prazo de 30 (trinta) dias, a partar da

entrade em vigor desta norma, a continuidâde do processo na modalidade já

orientada ou formalizada.

A documentaçâo exigida para a análise do processo foi apresentada pelo

empreendedor-

Foi firmado Íermo de Aiustamento de Conduta com o órgáo ambiental, que

possibilitou a continuadade das atividades desenvolvidas no empreendimento, mediante o

cumprimento de adequâçôes definidas pela equipe técnica da SUPRAM NM.

O uso dos recursos hídricos foi regularizado no decorrer do processo. através dos

processos de outorga relacionados no cabeçalho deste parecer. O prazo des outorgas será

de 10 anos, nos moldes do disposto na Portaria IGAM 48/2019:

Art. y - A outorga de direito de uso dos recursos hídricos respeitará os

seguintês prazos:

§ 'lo - Ouando se tratar de empreendimento ou atividade passivel de

licenciamento ambiental, a outorga de direito de uso dos recursos hídricos

terá o mesmo prazo da respectiva licênça ambiental, Íespeitado o limite

máximo de trinta ê cinco anos, ressalvado o disposto no §2o deste artigo.

Após a análise técnica do EIA-RIMA e respectivo Plano de Controle Ambiental

constantes do processo, restou demonstrada a viabilidade ambiental do empreendimento.

Assim, sugerimos o deferimento do pedido de Licença de Operaçáo Conetiva para o

empreendimento Fazendas Caraíbas/Lagoa, Tabajara/Santa Maria e Tailândia -
empreendedor Sebastiáo Clecy Frauches, para as atividades de pêcuária de corte (bovinos)

em regime extensivo, culturas perenes e ponto de abastecimento de combustiveis, situada

no município de Janaúba.

SUPRAII NM - Rua GabrÉl Passos 50. Centrc Montês Clardlvlc - CEP: 3940S1 1 2 Tel: 6a)3224-7500
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A Licença dê Operaçáo deverá ter validade de 10 anos. Assim dispõe o §4', do artigo

35, Deüeto Estadual 47.383118

Art. 15 - As licenças ambientais serão outorgadas com os seguintes prazos

de validade:

lV - LAS, LO e licenças concomitantes à LO: dez anos

Tendo em vista a ocorrência de significativo impacto âmbiental no empreendimento' incidirá

a compênsação ambiental prevista na Lei 9.985/00. Dispóe o Decreto Estadual no

45.1751O9:

Ar1. 50 - A incidência da compensaÉo ambiental, em casos

empreendimentos considerados de significâtivo impacto ambiental.

definida na fase de licença prévia.l9l

de

§ 20 - Os êmpreendimentosem implantaçáo ou operaçãoo não

licênciadosêst:lo suieitos à compênsação ambiental na licença corretiva,

desde que tenhâ ocorrido signiÍicativo impacto ambiêntal a partir de 19

dêjulho de 2000

Tendo em vista o disposto no Decreto 47.383/18, a competência para decisáo do referido

processo é da SUPRÂM NM. Vejamos:

Art. 30 - Compete â Semad analisar e decidir, por meio das

Superintendências Regionais de Meio Ambiente - Suprams -, sobre

processos de licenciamento ambiental de atividadês ou empreendimentos:

Vl - de grande porte e pequeno potencial poluidor

8. Conclusáo

A equipe interdisciplinar da Supram Norte de Minas sugere o dêÍeÍimento desta Licençá

Ambiental na fase de Licença de operação corretiva (LOC), para o empreendimento
SEBASTIÂO CLECY FRAUCHES - Fâzêndas Câraíbas,/Lagoa, Tabaiara/Santa ttaria e
Tailándiâ, para a atividade de Criação de bovinos em regame extensivo, no municipio de

SUPMM NM - Ruá GaúÉl Pâsso§. ao. C€nlío- i/lo.l* Chros/MG - CEP: 3940G1 12 - Telr (3E)322+75o0
Ená : suDram nhômelgêauellSlS SA! !I--iÊn§-o suana o1,r e
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Janaúba-Mc, pelo prazo de 10 anos, vinculada ao cumprimento das condicionantes e
programas propostos.

Oporluno adverlar ao empreendedor que â análise negativa quanto ao cumprimento das
condicionantes previstas ao final deste parecer único (Anexo l), bem como qualquer

alteraÉo, modrficaçáo e ampliaÉo sem a devida e prévia comunicaçáo a Supram Norte de

Minas, tornam o empreendimento em questào passivel de ser objeto das sançóes previstas

nâ legislação vigente.

Ressatta-se que a Licença Ambiental em apreço náo dispensa, nem substitui, a obtenÉo,
pelo requerente, de oúros atos autorizativos legalmente exigiveis.

A análise dos estudos ambientais pela Superintendência Regional de Regulârização

Ambiental do Norte de Minas, náo exime o êmpreendedor de sua responsâbilidade técnica e
jurídica sobre estes, assim como da comprovaÉo quanto à eÍlciência das medidas de

mitigaçáo adotadas.

Observacôes:

. A observação acima deverá constar do certificádo de licenciamento a ser emitido;

9. Ânêros

Anexo l. Condicionantes para Licença prévia concomitante com instalação do

empreendimento SEBASTIÃO CLECY FRAUCHES;

Ânexo ll. PÍograma de Auto monitoramento da Licença prévia concomiianle com instalaÉo
dA SEBASTIÃO CLECY FRAUCHES; E

Anexo lll. Relatório Fotográfico da SEBASTIÁO CLECY FRAUCHES - Fazendas Santa

Ângela e TÍês Lagoas.

SUPRAM NM - Ruâ GábÍêlPassos, 50, Cênlrc Monlss ClabsIlrc - CEP:3940G112 - Têli (38)32247500
E-mâil súo6m nm@mêioámbErle mo oov bÍ
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ANEXO I

condicionantes para Licença de opeÍaçáo corretiva da SEBASTIÃo cLECY
FRAUC HES

tem
Oescrição da Condicionante

0'r

Apresentar relatório consolidado com o

statusi/andamento do cumprimento de todas

as condicionantes relativas à Licença dê

Operação aprovada.

Observaçóes:

í - O relatório deveÍá ser protocolado em

meio fisico e digital (PDF editável).

2 - O relatório deverá conter a listagem das
condicionantes e dos protocolos (número ê

data) reÍerentes âo cumpÍimento das
mesmas; o Programa de Auto monitoramento

Ambiental com todos os laudos técnicos e as

análises criticas dos resultados amostrados,

assim como a análise sobre a eíiciência dos
sistemas de miligação propostos pelo

empreendedor, a fim de analisar o

desempenho ambiental atingido pêlo

empreendimento; os protocolos (nÚmero e

data) dos pedidos de alteraÉo, exclusáo e

dilação de prazos de condicionantes, dentre

outras documentações perlrnentes às

condicionantes do processo.

SUPR M NM - Rua GabíêlPâ3§os, a,0. Cent c Monte§ Clabs/tlrc - CEP:3940G112 - Íâl: Qq322a-7500
E.marl. srprâm nfi@meoamb'ênrc Ío oov b'
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Durante a vigência da licença /
Relatórios anuais até 31 janeiro do

ano subsequente
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02

Executar o Programa de Auto
monitoramento. conforme deÍinido no Anexo
ll, demonstrando o atendimento aos padrões

definidos nas normas vigentes.

Durante a vigêncaa da licenÇa

03

Executar o Programa de Contençáo de

Processos EÍosivos e conservaçáo dos
Recursos Hídricos Superficiais e
Subterrâneos, RecuperaÉo de Áreas

Degradas, e Minimização de Dêgradaçáo

das Pastagens com os seus receptivos

subprogramas, conforme metodologias e
cÍonogramas propostos, devendo ser

entregues relatórios ANUAIS à SUPRAM NM

com â descrição de todas as atividades

realizadas no período e relatório fotográfico.

Durante a vigência da licença /
Relatórios anuais até 31 janeiro do

ano subsequente

04

Executaí projeto de destinaçâo flnal das
carcâçâsdos animais mortos, conforme
projeto apresentado. Comprovar as

execuçôes por meio de relatórios

fotográficos.

180 dias

05

Executar Programa de Gestáo de Resíduos

Sólrdos conforme metodologias. açôes e

cronogramas propostos, devendo ser

entregues relatórios ANUAIS à SUPRAM NM

com a descrição de todas as atividades

realizadas no período e relatório fotográíico.

Durante a vigência da licença /
Relatórios anuais até 31 janeiro do

ano subsequênte

06

Executar instalação de dispositivos de coleta

de amostras antes do biodigestor e antes do

sumidouro. Comprovaí a execuÇão por meio

de relatório descritivo e fotográfico. Obs.:

lnstalar em cada um dos biodigestores.

180 dias

Executar Projeto Técnaco de Recuperaçáo de
áreas degradadas (PRAD) das áreas
apontadas nos estudos, nas
FazendasTabajara e Tailândia,
imediatamente após a concessáo da licença.
Deverão ser segurdas as recomendaÇóes
conforme os proietos apresentados.

Durante a vigência da licença /
Relatórios anuais até 31 janeiro do
ano subsequente

08

lncluir nos plantios a serem realizados nas
áreas degradadas as espécies Myracrodruon
urundeuva Allemâo \Aroeira). Schr,opsis
bras,7êrs,,.s. EnqL (Braúna) e Handroantus

Conforme cronograma dos PRAD'S

SUPFrArl, NM - Rua GabíÉl Pas$s. 50. Centlo- Uont3s cla^rs/Mc - CEP: 39zl0o1Í2 - Tel: (34)322a-750o
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impeü?írosus (lpê roxo)

09

Apresentar relatório anual sobre a situaÉo
das reservas legais da Fâzenda Santa

Ângela e três Lagoas (situação dos aceiros.

cercas e vegêtagão), bem como manter

estrutura mínima de combate a incêndios

(treinamento de funcionários, abaÍadores,

bomba costal, etc.).

relatório anual até o dia 3'1 de
janeiÍo do ano subsequente.

10

Executar Progrâma de Educação Ambiental

(PEA), conforme cronograma executivo

apresentado e nos moldes da DN COPAM n'
21412017. pa? o público interno do

empreendimento.

Durante a vigência da licença

11
Apresentar novo cronograma execulivo com

as açóes do PÉA

12

Realizar monitoramento, com apresentação

de relatório semestral, da explotação da

água dos poços tubulares por meio de

lêilures nos horímetros. hidrômetros dos

poços e nível estático, nos termos da poÍtaria

IGAM n" 48/2019. bem como dados da
precipitação anual e análses hrdroquimicas,

conforme programa apresentado.

Vigência da Licença/Relatórios

semestrais

't3
Realizar o monitorâmento fauna tenestrenos
termos da autorização de fauna n"
102.103t2019.

Vigência da Lic€nça

14

Deverão ser adotadas técnicas para mitigar o
efeito atrativo de espécies-problema para a
aviação, sendo responsâbilidade do
empreendedoí que o empreendimento nâo
se conÍiqure como um foco atrâtivo de fauna;

Vigência da Licença

15

Deveráo ser mantidos no empreendimento,
para consulta dos órgâos competentes, os
relatórios que compÍovam a adoção de
técnicas adequadas de mitigaÇão dos eÍeitos
atrativos de êsÉcies-problema para a
aviação e que, no caso de eventuais não
conÍormidades foram adotadas medidas
corretivas

í6
Realizar delimitação fisica no entomo dos
250 metros dos maciços/afloramentos
calcários, bem como sinalizaÍ através de

30 diâs

SUPMI, NM - Rua GabÍEl Pá!s, 50, CenlÍo- Moít6 ClâÍos/rJtc - CEP: 39a0Gl 12 ' Í8li (3q322+7$0
F4e :suD,am rm@maodbEntê úo oovbr--En-So-suene ovre

180 antes do prazo estabelecido
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executivo aPresentado-
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placas indicativas a proibiÇão de intervenção
nessas áreas, conforme mapas protocolados
na SUPRÁM NM.

17

No caso de ocoÍrência de novas cavidades
naturais, o empreendedor deverá paralisar
suas atividades no raio de 250 metros da
projeçáo horizontal da mesma e comunrcar
imediatamente a SUPRAM Nlr.

í8

Protocolar proposta de compênsaçâo na
Gerência deCompensaÇão Ambiental/Núcleo
de CompensaçãoAmbiental do lnstituto
Estadual de Florestas - IEF nostermos do
artigo 36, da Lei Federal no

9.985/2000(SNUC) e Decreto Estadual no.

45.17512009. Atenderdentro do prazo as
notiÍicaçóes do IEF quanto àscompênseções
ambientais na vigência da licençã.

120 dias

' Salvo especificações, os prazos são contados a partir da data de publicaçáo da Licença na

lmprensa Oficiâl do Estado.

Ii'IPORTANTE

Os parâmetros e trequências especiÍicadas para o Programa de auto monitoramento
pode.ão sofrer alteraçóes a c.itério da área técnica da Supram-NM, Íace ao desempenho
apresentado;

Qualquer mudança promovida no empreendimento que venha a alterar a condiçao oiginal
do projeto das nsta/açôes e causar inteierência neste programa deverá ser previamente
in[omada e aprovada pelo óryao ambiental.

SUPRAI/I NM - Ruá Gab.êl Pas§os, aO. Centro- Mont6 Claro6/MG, CEP: 3940G112 - Têr: (3aF22+75,0O
E{ait supram nm@mêoambienüe mo.oov.br

VERSÁO SUARA O1/1 8

Durantê Operaçáo.
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ANEXO II

P,ogÍama de Auto monitoÍaínento dâ Llcença de opêÍação co'rêtlva do ompêendimênto
Sêbâstião Cl.cY FÍaudes.

Rêlató,io Único dê cumpÍimento do PÍograma de Auto monitoÍamento

Todos os aspectos ambiêntais a sêrem monitorados deveráo compor o escopo do Relatóío Único de

CumprimentodoProgramadeAutomonitoramento.Esterêlatóriodeveráserpíotocoladoânuelmênte
na SUPRAI\4 NM, sempre em janei.o do ano subsequente.

Éstes relatórios deverão vir acompanhado§ de laudos técnicos com aná,ises críticâs dos resultados

amostrados, assim como da eficiência do§ sistema§ de mitigaÉo propostos pelo empreendêdor. a

fim dê analisar o desempenho ambiental atingido pelo empreendimento.

'1. Eflueítes Liquidos

Local dê amostragem Pârámetro Frêquência de Análise

Efluêntes domêsticos:
entrada e saída de cada
um dos Biodigeslo,eg

DBo. DOo, Temperatura, pH, Óleos e
graxas, Substâncias tênsoativas,
Nitrogênio amoniacal total, Nitrato total
e Sódio totâl.

Frequência Semeskal

Efluentes oleosos:
entradâ ê saÍda de cãdâ
uma dâs Cairas
Separadoras d6 Água e
Olêo (CSAO).

DBo, Doo,Têmperatura, pH, Óleos e
graxas, Substâncias tensoativas e
fenóis

Frequência Sêmest.al

'O plano de amostragem deveaá ser feito por meio dê coletas dê amostras @mpostas pâra os
parâmetros DBO e DQO pelo período de no mÍnimo 8 horas, contêmplando o horário de picô- Para os
dêmais paÉmetros deverá ser aealizada amostragem simples

Constatadã âlguma inconformidade, o êmpreendedoí dêvêrá aprêsêntar justificativa, nos lêímos do

§2o do ârt. 3o da DeliberaÉo Normativa no 165/2011, que podêrá ser acompanhada de projeto de

adequação do sistema de controlê em acompanhamento.

Na ocorrência de qualquer anoÍrnalidade ,,os resu/tados das aráli§os roalizadas duÍante o ano, o
órgão ambiental deveú ser imediatanente intoÍnado. inclusive das medidas de nitigação adotadas.

Ííétodo dê análiBe: Normas aprovadas pelo INMETRO ou, na ausêncaa delas no Stadard Mêthod§
for Examination ot Water and Wastewatet APHA-AWWA, últimâ êdiçào

SUPRÂM NM - Rua Gab.iel Passo§. 5l0. cênllo- Mont€§ clarcs/Mc - cEP: 3940G112 - TêL (3aF22+7500
E{ail suoraó nm@repembênie.mq aov br
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2. Resíduos Sólidos

Os relatórios mensaas de controle e disposiçáo dos rêslduos sólidos gerêdos deverão conte( no
mlnimo, os dados do modelo abêixo, bêm como a identiÍicaÉo e a assinatura do responsáveltécnico
pelas informações.

Resíduo Disposição íinâl

Dênominâcá Orige

m

Classe

NBR

1o.o041

axa Razá

e

kg/mês al

Endereç

completo

Forma'z

Empresa responsável

Razá

o

social

Endereç

o

completo

Licenciamento

ambiêntal

No

processo

Data da

va,idade

Conforme NBR 10 004 ou a quê sucedê-la.
Tabela de códigos para íormas de disposição Ínal dê rêsíduos de origem industrial

6 - Coprocessamento
7 - Aplacaçâo no solo
8 - Estocagem tempoíáÍra (informar quantidade estocada)
I - Oútras (espêcificar)

Em caso dê hansporte de rêsÍduos sólidos Classe I - perigosos, deveíá seí informado o número e a
validêde do processo de regularizâçáo ambaentâldo tíansportâdoÍ.

Em câso de alteraçóes na íorÍna de disposiÉo final dos resíduos sólidos em rêlâÉo ao Plano de
Gerenciamento de Resíduos Sólidos apresentado, a empÍesa deverá comunicar previamente à
SUPRAM NM para verificaÉo da necessidade de licenciamento êspecifico.

Fica proibida â destinaÇâo de qualquer resíduo sem katamênto prévio, em áreas urbanâs e rurâis,
inclusive lixôes e bota-forâ, conforme Ler Estadual no 18.031/2009. Para os residuos sólidos Classe I

- perigosos, e para os reslduos de construÇão civil, a reÍerjda lei também proÍbe a disposiçáo em
aterro sanitário, devendo, assim, o êmpreêndedor cumpíir as dÍehizes fixadas pela lêgislaÉo vigente
quanto à destinaÉo adêquâdâ desses resÍduos. Os resíduos de construção civil deveÍáo ser
gerênciados em conformidade com as Resoluçóes Conama n'307/2002 e no 34812004.

As doâçôes de resaduos deverão ser devidamente identiÍcadas ê documentadas pelo empreendedor.
Dêsse modo, as notas fiscais de vendas €/ou movimentâçáo, bêm como documentos idêntificândo as
doaçóês de resíduos poderáo ser solicitados a qualquer momento para fins de fiscalizaÉo. Portanto,
deve.ão sêr mantidos disponÍveis pelo empreendêdor.

SUPRAM NM - Rue G.bÍiêlPâssô§, 50, Ceíhc Mont€r ClarGÍrrc - CEP: 3940G112 - Têl (38)322+7500
EíaiL suom nm@m.iôámbiêntê.mo.o@.br

VERSÃO SUARA O1/J8

Transportador
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1- Reutilizaçáo
2 - Rêciclagem
3 - Aterro sanitário
4 Aterro industrial
5 - lncineraçáo

I
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ANEXO lll - Relatório Fotográfico da SEBASÍ|ÃO CLECY FRAUCHES - Fazendas

Foto 01 . Afloramento Rochoso - Faz - Caraibas Foto 02' Reserva Legal - Faz' Caraíbas

Carâibas/Lagoa, Tabajara/Santa Mâria ê Fazenda Tailândia

Foto 03. Geomorfologia - Fazenda Caraibas Foto 04. Cavidade - Fazenda Tabajara

Foto 05. Geomorfolog ia - FazendaÍabaiaÍa Foto 06. Reserva Legal - Faz. TabaiaÍa

suPRÁM NM - Rüâ Gabíiel Pa:sos, 50, Cedío- iront€6 chÍovMc - cEP: 3940G1 12 - Íet: QaB22+7fl
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Foto 07. Voçoroca - Fazenda Tailândia Foto 08. Reserva Legal - Faz. Tailândia
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